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A 15 de novembro de 1889, a guarn içâo e a 
força naval do R io de Janeiro effectuaram a 
m u d a n ç a da f ô r m a de governo do Brasil. 

A bandeira e as armas da nação, symbolos 
da Pá t r i a a t é aquelle dia, foram mudadas. En­
tendeu-se que a Pá t r i a t a m b é m tinha mudado. 
No logar das ins t i tu ições abolidas ficou um go­
verno, por sua origem, por seus processos, por 
suas theorias, por suas praticas e por seu pes­
soal, inteiramente diverso do governo supprimido. 
O governo representativo e constitucional desap-
pareceu. O chefe supremo do Estado, a t é e n t ã o 
he red i t á r io e l imitado nos seus poderes, deixou 
de ser he r ed i t á r i o e deixou, a t é hoje, de ser 
l imitado. Ficou assim creada a Republica dos 
Estados Unidos do Brasil. 

No dia 15 de novembro, voltando os regi­
mentos para os qua r t é i s , os alferes enrolaram as 
bandeiras e, atiradas sobre uma carreta, foram 

I N T R O D U C Ç Ã O 



4 Introducção 

ellas recolhidas aos a rmazéns do exercito, como 
trastes j á sem uso, symbolos mudos, que j á nada 
diziam aos corações . A força desfilou pelas ruas, 
sem que sobre as baionetas rutilantes ao sol 
fluctuasse o velho symbolo da Pát r ia . T ê m o seu 
destino as bandeiras: pela m a n h ã , o exercito 
lhes fazia c o n t i n ê n c i a s ; á tarde, eram largadas, 
talvez, a um canto escuso do quartel. Hontem, 
palladio sacrosanto do patriotismo, a que foram 
feitos os juramentos mais solemnes ; hoje, p e d a ç o 
de panno, que o soldado teve de abandonar e de 
esquecer. 

No m e s m ò dia, foram içadas novas bandei­
ras. Eram de listras horizontaes verdes e ama-
rellas, tendo a um canto vinte e uma estrellas 
de prata em campo azul. Essas primeiras e ephe-
meras bandeiras desappareceram, dahi a cinco 
dias, quando o Diário Official publicou o de­
creto n . 4, de 19 de novembro (1), conferindo ao 
Brasil nova bandeira e novas armas (2). 

Não agradou a todos esse decreto. O sr. 
Raymundo Teixeira Mendes, em defesa delle, pu­
blicou, no Diário Official de 24 de novembro, 
um escripto (3), a que chamou Apreciação Phi-

(1) Annexo n. 1. 
(2) Em Lisboa, dous officiaes da marinha brasileira, 

ignorando a mudança, arvoraram, a bordo do Alagôas, a 
bandeira das listras, que já nâo era a da nova Republica, 
no dia 8 de dezembro; era, comtudo, a bandeira á qual, 
na occasião, deviam a mesma fidelidade que haviam jurado 
á antiga. 

(3) Annexo n. 2. 
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losophica, e uma carta posterior, datada de 21 de 
Frederico de 101 (1). 

O sr. Raymundo Teixeira Mendes (2) pre­
tende, segundo diz, patentear as eminentes qua­
lidades moraes e políticas do pavilhão repu­
blicano do Brasil. « Esse pavilhão — diz o sr. 
Teixeira Mendes — coincide essencialmente com 
uma patriótica inspiração do denodado chefe do 
governo actual» e « da força publica de terra 
e mar, única parte da nação em que o culto feti-
chico (3) da bandeira foi sistematicamente man­
tido ». 

U m simples exame da bandeira e uma lei­
tura da Apreciação Philosophica mostraram-nos 
que, no plano da bandeira applaudido pelo sr. 
Teixeira Mendes, houve certamente: 

i.° Desprezo, ou ignorância da t radição his­
tór ica . 

(1) Annexo n. 3. 
(2) O sr. Teixeira Mendes tem a gentileza de, ao sub­

screver os seus artigos, informar o publico de que mora 
ao n. 10 da rua de Santa Izabel e de que nasceu no Ma­
ranhão (Caxias), em 5 de janeiro de 1855. 

(3) O fetichismo é a adoraçSo de um objecto qualquer 
considerado Deus, exercendo as funcções e revestido do 
poder de um Deus. E' preciso não confundil-o com a ido­
latria, que é a adoração de uma imagem, ou de um objecto, 
considerado como a representação, ou a morada occasional, 
ou habitual, de uma divindade, independente do objecto. 
A bandeira do Brasil nunca foi considerada Deus. Pôde, 
até certo ponto, dizer-se que era idolatrada pelos patriotas, 
como a representação da Pátria. Esta distincção entre fe­
tichismo e idolatria é elementar. E' de extranhar a confu­
são feita pelo sr. Teixeira Mendes. 
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2. 0 Er ro capital de astronomia. 
3. 0 Grave menoscabo da esthetica. 
Destacaremos, segundo essa ordem, e exa­

minaremos, uma por uma, as principaes propo­
sições da Apreciação Philosophica, documento 
que, no repos i tó r io das nossas leis, d a r á â poste­
ridade uma curiosa i m p r e s s ã o de alguns homens 
e de alguns factos brasileiros, neste fim de sé­

culo. 
N ã o fazemos parte da força publica de nos­

sa Pá t r i a , a quem o sr. Teixeira Mendes attribuira 
o pr iv i legio do amor á bandeira nacional. N ã o 
são do exercito nem da armada perto de qua­
torze mi lhões dos nossos compatriotas. Nós , po­
r é m , como todos os brasileiros, temos pela insí­
gnia gloriosa de nossa nacionalidade o mais 
ardente amor. O culto que lhe consagramos, em­
bora chamado hoje de fetichismo no orgam off i ­
cial, é um culto commum a todos os filhos do 

Brasil. 
Esse amor do symbolo supremo da Pá t r i a é 

que nos leva a assignalar e a deplorar os erros 
desconhecidos e a t é elogiados pelo sr. Teixeira 
Mendes e acceitos pelo Governo Prov i só r io , no 
que diz respeito á nova bandeira do Brasil . 

Paris, outubro de 1890. 



H I S T O R I A 

« A bandeira recorda o Passado, 
donde proviemos, a Posteridade (i), 
por quem trabalhamos, e o Presente, 
que fôrma o élo movediço dessas 
massas indefinidas das gerações hu­
manas. Este symbolo corresponde 
a tudo quanto o outro (a antiga 
bandeira de 1822, feita por José Bo­
nifácio e Pedro I) tinha de essen­
cial. Ella lembra, naturalmente, a 
phase do Brasil-Colonia nas côres 
azul e branca que matizam aesphera, 
ao mesmo tempo que esta recorda o 
período do Brasil-Reino, por trazer 
á memória a esphera armillar. Des­
perta a lembrança da fé gloriosa dos 
nossos antepassados e o descobri­
mento desta parte da America, nâo 
mais por meio de um signal, que é 
actualmente um symbolo de diver­
gência (a cruz de Christo),mas por 

íi) Recordar quer dizer: — tornar a trazer á memória. 
— E' verbo que só se applica ao passado. É impossível 
recordar a posteridade, poisa posteridade ó cousa futura. 
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meio de uma constellaçâo, cuja ima­
gem só pôde fomentar a mais vasta 
fraternidade ( o Cruzeiro do Sul), 
porque nella o mais fervoroso ca-
tholico contemplará os mysterios 
insondaveis da crença medieva, e o 
pensador mais livre recordará o ca­
racter subjectivo da mesma crença 
e a poética imaginaçSo dos nossos 
avós. Finalmente, foi mantida a idéa 
de representar a independência e o 
concurso cívicos por um conjunto 
de estrellas...» 

Apreciação Philosophica, pelo sr. 
RATMUNDO TEIXEIRA MENDES ( I ) . 

PROPOSIÇÃO I— «O novo symbolo cor­

responde a hido quanto o outro 

tinha de essencial.» 

E' inexacto. Reproduzimos, na es­

tampa n. 4, um fac-simile da bandeira 

do sr. Teixeira Mendes, como a re­

presenta o Annexo n. i, do Diário 

Official. 

Este fac-simile fica em opposição 

ao da antiga bandeira brasileira. Um 

(i) Diário Official, n. 323. de 24. de novembro de 1889. 
1.* pagina, i.« columna. § 2. — Vide appendice n. 2. 
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l a n c e c T o l h o s s o b r e as d u a s e s t a m p a s 

m o s t r a q u e a n o v a b a n d e i r a a p e n a s 

c o n s e r v o u d a b a n d e i r a d e P e d r o I e 

d e J o s é B o n i f á c i o as c o r e s v e r d e e 

a m a r e l l a e a d i s p o s i ç ã o , i s t o é , u m 

l o s a n g o a m a r e l l o e m c a m p o v e r d e . O 

a n t i g o e s c u d o l e m b r a n d o o d e s c o b r i ­

m e n t o d o B r a s i l , o B r a s i l - C o l o n i a , o 

B r a s i l - R e i n o e o B r a s i l d u r a n t e 6 7 

a n n o s d e v i d a i n d e p e n d e n t e e l i v r e , 

f o i s u p p r i m i d o e s u b s t i t u í d o i n e s t h e -

t i c a m e n t e p o r u m a b o l a a z u l , c o r t a d a 

p o r u m a f a i x a b r a n c a e c r i v a d a , n a 

p a r t e i n t e r i o r , d e e s t r e l l a s d i s p e r s a s . 

A c o r v e r d e , s e g u n d o a Aprecia­

ção Philosophica, p a r e c e q u e f o i c o n ­

s e r v a d a e m a t t e n ç ã o a A u g u s t o C o m t e , 

q u e d i z o s e g u i n t e : « Esta nuança 

convém aos homens do Porvir, por isso 

que caracterisa a Esperança, como o 

annuncia habitualmente por toda a 

parte a vegetação, ao mesmo tempo 

que indica a Paz, duplo titulo para 
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symbolisar a actividade pacifica. His­

toricamente, ella inaugurou a Revo­

lução Franceza, porque os sitiantes da 

Bastilha não tiveram, quasi todos, 

outros emblemas alem de folhas subi­

tamente arrancadas ás arvores do P a -

l a i s R o y a l , segundo a f e l i z exhorta-

ção de Camillo Desmoulins » . « Esta 

recordação universal — a c c r e s c e n t a o 

s r . T e i x e i r a M e n d e s — n o s transporta á 

contemplação do proto-martyr da n o s s a 

l i b e r d a d e n a c i o n a l , o generoso Tira-

dentes, que f o i denunciado no mesmo 

anno em que Paris inaugurava a 

regeneração humana » . 

PROPOSIÇÃO II — «O novo symbolo 

lembra aphasedo Brasil-Colônia, 

nas cores azul e branca que ma­

tizam a esphera.» 

E' um erro da Apreciação, que, 

p o r t e r a a c t u a l b a n d e i r a p o r t u g u e z a 
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a s c o r e s a z u l e b r a n c a , j u l g o u q u e 

essas c o r e s d a t a v a m d o t e m p o d o 

B r a s i l c o l o n i a l . 

A s c o r e s a z u l e b r a n c a s ó s ã o as 

d a b a n d e i r a p o r t u g u e z a , d e s d e 1 8 3 0 , 

e m v i r t u d e d o d e c r e t o d a R e g ê n c i a , 

c h a m a d a d a T e r c e i r a , d a t a d o d e A n ­

g r a , a 1 8 d e o u t u b r o d a q u e l l e a n n o , 

i s t o é , 8 a n n o s d e p o i s d a i n d e p e n d ê n ­

c i a d o B r a s i l ( 1 ) , q u i n z e a n n o s d e p o i s 

(1) Decreto: 
« T e n d o o governo que usurpou o throno de 

Sua Majestade Fidelissima usurpado t a m b é m as 
côres que tinham guiado para a victoria as t ro­
pas portuguezas, sempre distinctas pelo seu va­
lor e lealdade, e sendo necessár ias hoje novas 
insígnias que distingam os portuguezes que per­
maneceram fieis no caminho da honra daquelles 
que t iveram a desgraça de seguir o partido da 
usu rpaçâo : manda a Regência , em nome da Rainha, 
que, de ora em deante, a bandeira portugueza seja 
bipartida verticalmente em branco e azul, ficando 
o azul junto da haste e as armas reaes, colloca-
das no centro da bandeira, a metade sobre cada 
uma das côres ; e manda, outrosim, a Regência, em 
nome da mesma Senhora, que nos laços militares 
do real exercito e armada se usem as mesmas 
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d o B r a s i l s e r e l e v a d o a r e i n o , v i n t e e 

d o u s a n n o s d e p o i s d o B r a s i l , d e f a c t o , 

d e i x a r d e s e r c o l ô n i a , p e l a c h e g a d a d a 

f a m i l i a r e a l , e m 1 8 0 8 . 

A c o r d a b a n d e i r a p o r t u g u e z a , 

t a n t o e m P o r t u g a l , c o m o n a s c o l ô n i a s , 

f o i , a n t e s e d e p o i s d e 1 5 0 0 , a c o r 

b r a n c a . N ã o é , p o i s , p o s s i v e l r e l e m b r a r 

côres azul e branca com a mesma f ô r m a do laço 
actualmente em uso e occupando a côr branca 
a parte exterior e centro do mesmo; e confia a 
Regência em que todos os leaes portuguezes, tanto 
dentro, como fó ra do Reino, se ap res sa rão a 
reunir-se debaixo destas ins ígnias , para a restau­
ração de sua legitima soberana e sus ten tação 
da Carta Constitucional da Monarchia. O minis t ro 
e secretario d'Estado assim o tenha entendido e 
expeça para a sua execução as ordens necessá­
rias. Palácio do Governo, em Angra, 18 de outubro 
de 1830—Marquez de Palmella—Conde de Villa 
Flor, José Antônio Guerreiro — Luiz da Silva 
Mousinho dAlbuquerque.» 

O decreto de 7 de janeiro de 1796, o de­
creto das Côr t e s , de 22 de agosto de 1821, re­
vogado pelo de 18 de ju lho de 1823, referem-se 
sómen te aos laços militares do exercito, e n ã o , 
ás côres da bandeira. 





Estampa I , fig. A. 

Bandeira portugueza 
nos domínios ultramarinos de Portugal; no Brasil, 

desde 1500 até 1649. 
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a p h a s e c o l o n i a l d o B r a s i l p e l a s c ô ­

r e s b r a n c a e a z u l , q u e n u n c a f o r a m 

as d e s s a c o l ô n i a e s ã o as d e P o r t u ­

g a l s o m e n t e d e s d e 1 8 3 0 . 

E m 1 5 0 0 , a b a n d e i r a q u e C a ­

b r a l a r v o r o u n a t e r r a d o B r a s i l f o i a 

b a n d e i r a b r a n c a , d a o r d e m m i l i t a r 

d e C h r i s t o . E s t a f o i a d o s n a v e g a n ­

t e s p o r t u g u e z e s , a d e V a s c o d a G a ­

m a , a d e C a b r a l ( 1 ) , q u e n a s v e l a s 

d o s s e u s n a v i o s t a m b é m t r a z i a m a 

c r u z v e r m e l h a d e C h r i s t o ( 2 ) . E l l a se 

e n c o n t r a e m m u i t o s portulanos e e m 

v á r i o s d o c u m e n t o s c o n t e m p o r â n e o s , 

n a s e s t a m p a s d a p e r e g r i n a ç ã o d e L i n -

s c h o t t e n , n o s é c u l o X V I ( 3 ) , e n a s d a 

(1) V i d . estampa n. i , fig. A . 
(2) V i d . R O T E I R O D E L I S B Ô A A G Ô A por D . 

J o ã o de Castro, annotado por Andrade Corvo — 
Lisbôa , 1882. 

(3) Navigatio et i t inerarium in orientalem, sive 
Lusitanorum Indiam, collecta et descripta belgice, 
nunc latine reddita. Hagos-Comilis. Anno 1599. 

A primeira ed ição hollandeza é de 1596. 



14 Historia 

o b r a d e B a r l c e u s , r e p r e s e n t a n d o c o m ­

b a t e s d a g u e r r a h o l l a n d e z a n o B r a s i l 

( i ) . A c r u z d e C h r i s t o , a e s p h e r a a r -

m i l l a r d e D o m M a n o e l ( a r m a s d a d a s 

a e s t e p r i n c i p e p o r D o m J o ã o I I ) ( 2 ) 

e a s q u i n a s p o r t u g u e z a s e r a m s i m u l ­

t a n e a m e n t e u s a d a s c o m o e m b l e m a s d o 

r e i d e P o r t u g a l n a s t e r r a s r e c e m - d e s -

c o b e r t a s ( 3 ) . A b a n d e i r a , p o r é m , e r a 

s e m p r e b r a n c a . 

(1) Barloeus : Rerum per octennium in Bra­
sília, 1647. Gravuras: Loanda Sancti Pauli et Quar-
tum Prcelium. 

(2) D a m i â o de G ó e s , Chronica dei Rei Dom 
Emanuel, part. I , cap. V . 

(3) Na rarissima obra — Ho Preste Ioam das 
índias. Verdadeira informaçam das terras do 
Preste Ioam, segundo vio e escreveo oh padre 
Francisco Alvarez, capellâ dei Rey Nosso Senhor. 
Coimbra, 1549 — ha uma curiosa gravura repre­
sentando a entrada do embaixador do rei de 
Portugal, D . Rodrigo de L ima , na corte da Ethio-
pia, em 1520. Os arnezes do cavallo do embai­
xador são ornados com a esphera armillar, que 
t a m b é m se vê no chapéo do escudeiro que o 
acompanha e que, tendo nos arnezes do seu ca-





Estampa I I . 

Bandeira da Companhia do Brasil. 

» 





Bandeira hespanhola. 
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N o s é c u l o X V I I , d u r a n t e o d o m í ­

n i o h e s p a n h o l , a b a n d e i r a p o r t u g u e z a , 

d i z D . F r a n c i s c o M a n u e l n a s u a Epa-

naphora Trajica ( i ) , t e v e u m a s i l v a 

v e r d e e m t o r n o d o e s c u d o , p a r a se 

d i s t i n g u i r d a b a n d e i r a h e s p a n h o l a , q u e 

t a m b é m e r a b r a n c a , t e n d o o e s c u d o 

r e a l n o c e n t r o ( 2 ) . 

D e p o i s q u e o B r a s i l f o i e l e v a d o a 

P r i n c i p a d o ( 1 6 4 7 ) , c o m e ç o u a e s p h e r a 

a r m i l l a r m a n u e l i n a a s e r v i r d e a r m a s 

vallo a cruz de Chris to, empunha um p e n d ã o 
com as quinas. 

(1) I I . N a u f r á g i o da armada portugueza nas 
costas de Franca — 1627. 

(2) A l é m das bandeiras reaes arvoradas pe­
las capitaneas e almirantas das armadas, tinham 
os portuguezes outras bandeiras navaes, coloniaes 
e mercantes. A Companhia de Jesus tinha uma 
flammula e uma bandeira com insígnia p r ó p r i a 
( V i d . Basilio da Gama - O Uruguay- 1769, pag. 95); 
a Companhia de G u i n é , creada no século X V I I , 
que negociava com escravos no Brasil, usava um 
pavi lhão branco com a cruz de Sinople (vid . Fro-
ger, na Relação da Viagem de M. de Gennes — 
Paris, 1700, pag. 145-



ré Historia 

a o B r a s i l e a b a n d e i r a e s p e c i a l d e s t a 

p a r t e d o I m p é r i o c o l o n i a l p o r t u g u e z 

c o n t i n u o u a s e r branca, m a s c o m a 

esphera armillar de ouro no centro ( i ) . 

N ã o é c o n h e c i d a a d a t a d o a l v a r á , o u 

d e c r e t o , q u e d e u p o r a r m a s a o E s t a d o , 

o u P r i n c i p a d o d o B r a s i l , a e s p h e r a d e 

D . M a n u e l . V ê m o l - a , p o r é m , d e s d e o 

s é c u l o X V I I , n a s b a n d e i r a s d o B r a ­

s i l , n a s p r i m e i r a s m o e d a s p o r t u g u e z a s 

c u n h a d a s e m fim d a q u e l l e s é c u l o , n o 

B r a s i l e p a r a o B r a s i l , e e n c o n t r a m o l - a 

t a m b é m n o s s e l l o s ( 2 ) . 

(1) Vid. estampa i, fig. B. Esta bandeira é re­
produzida da obra La Connaissance des Drapeaux 
et Pavillons — Haye, 1735. Num mappa impresso 
no começo do reinado de Lu iz Philippe, em Pa­
ris , vê-se ainda a referida estampa, com a desi­
gnação de Ancien drapeau du Brésil. Encontra­
mos a mesma bandeira em muitos outros mappas 
e documentos do século passado. 

(2) Ha poucos annos, a Municipalidade do Rio 
de Janeiro, achando alguns desses sellos, ficou 
em duvida sobre si as armas da cidade eram as 
settas de São Sebas t i ão , ou a esphera armi l la r . 
Aquellas eram as da cidade; esta, as do Brasi l . 



Estampa I , fig. B. 

I 







Estampa I , fig. C. 

Bandeira portugueza 
desde 1485 até 1816, e novamente de 1825 a 1830, 

data em que começou a ser azul e branca. 

Nota—kíè 1580 a corôa era aberta, e até fins do século XVIII 
os dous castellos inferiores eram quasi sempre 
inclinados. 





Estampa I , fig. D. 

Bandeira portugueza 
desde 1816 até 1825. 

Unido de Portugal, Brasil e Algarves) 
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A s o u t r a s b a n d e i r a s , c o m as a r m a s 

r e a e s , t a m b é m f o r a m s e m p r e b r a n c a s 

e t i n h a m n o c e n t r o as a r m a s d e P o r ­

t u g a l e A l g a r v e s ( i ) , a t é 1 8 1 6 . D e p o i s 

d o d e c r e t o d e 1 3 d e m a i o d e 1 8 1 6 , 

q u e d e u a r m a s a o R e i n o d o B r a s i l , a 

b a n d e i r a d o R e i n o U n i d o d e P o r t u ­

g a l , B r a s i l e A l g a r v e s , u s a d a p e l a n o s s a 

a n t i g a m e t r ó p o l e a t é 1 8 2 5 , i s t o é , a t é 

o r e c o n h e c i m e n t o d a i n d e p e n d ê n c i a 

d o I m p é r i o d o B r a s i l , f o i t a m b é m 

b r a n c a , t e n d o n o c e n t r o as a r m a s d a 

U n i ã o , i s t o é : o e s c u d o d a s a r m a s 

d e P o r t u g a l e A l g a r v e s s o b r e p o s t o á s 

a r m a s d o R e i n o d o B r a s i l e t e n d o p o r 

t i m b r e a c o r o a r e a l ( 2 ) . 

P e l a s u c c i n t a e x p o s i ç ã o h i s t ó r i c a 

q u e fizemos, v ê - s e q u e as c ô r e s p o r ­

t u g u e z a s , n o B r a s i l , n u n c a f o r a m — 

a z u l e b r a n c o — e q u e o s r . T e i x e i r a 

M e n d e s e r r o u , q u e r e n d o r e c o r d a r o 

(1) V i d . estampa i , fig. C. 
(2) V i d . estampa x, fig. D. 

2 
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p e r í o d o c o l o n i a l d a n o s s a h i s t o r i a p o r 

essas c ô r e s , as q u a e s , s ó a p a r t i r d e 

1 8 3 0 , f o r a m as d o r e i n o d e P o r t u g a l . 

PROPOSIÇÃO III — A nova bandeira 

« recorda o período do Brasil-

Reino, por trazer â memória a 

esphera armillar». 

N ã o h a e s p h e r a a r m i l l a r s e m a r -

m i l l a s , o u c í r c u l o s . A e s p h e r a a z u l d e ­

s e n h a d a n o l o s a n g o a m a r e l l o n ã o t e m 

s i g n a l a l g u m q u e l h e d ê r e l e v o : é u m 

c i r c u l o a z u l , c o r t a d o p o r u m a f a i x a 

b r a n c a e p o n t e a d o d e a l g u m a s e s t r e l l a s . 

E ' n e c e s s á r i o u m e s f o r ç o d e i m a g i ­

n a ç ã o p a r a o e s p i r i t o figurar a a n t i g a 

e s p h e r a a r m i l l a r , á v i s t a d a b o l a a z u l 

d a n o v a b a n d e i r a d o B r a s i l . 

PROPOSIÇÃO IV — «A nova bandeira 

desperta a lembrança da f é glo­

riosa dos nossos antepassados e o 

descobrimento desta parte da Ame-
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rica, não mais por meio de um si­

gna/, que è actualmente um sym­

bolo de divergência, mas por meio 

de uma conste Ilação (o Cruzeiro), 

cuja imagem só pode fomentar a 

mais vasta fraternidade ; porque 

nella o mais fervoroso catholico 

contemplará os mysterios inson-

daveis da crença medieva e o pen­

sador mais livre recordara o ca­

racter subjectivo da mesma crença 

e a poética imaginação dos nossos 

avós.» 

A ) — « A CONSTELLAÇÃO DO CRUZEIRO LEMBRA O 
DESCOBRIMENTO DESTA PARTE DA AMERICA.» 

P e l a l e i t u r a d e s t a s p a l a v r a s , p a r e c e 

q u e o a u c t o r d a Apreciação Philoso-

phica e n t e n d e q u e a c o n s t e l l a ç ã o d o 

C r u z e i r o d o S u l e s t á l i g a d a á h i s t o r i a 

d o d e s c o b r i m e n t o d o B r a s i l , o q u e é 

i n e x a c t o . 

A s e s t r e l l a s d a c o n s t e l l a ç ã o d o 

C r u z e i r o f a z i a m p a r t e d a c o n s t e l l a ç ã o 

d o C e n t a u r o . O s a n t i g o s c o n h e c i a m -
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n-as , e, n o t e m p o d e P t o l o m e u , e r a m 

e l l a s v i s í v e i s e m A l e x a n d r i a ( i ) , d e 

c u j o h o r i z o n t e d e s a p p a r e c e r a m , p e l o 

e í T e i t o d a p r e c e s s ã o d o s e q u i n o x i o s . 

C o m o o b s e r v a H u m b o l d t , n o t e m p o 

d e S a n t o A t h a n a s i o e d e S ã o B a s i l i o , 

n o q u a r t o s é c u l o , o s c h r i s t ã o s d a T h e -

b a i d a v i a m a i n d a a C r u z d o S u l ( 2 ) . 

I g n o r a - s e a é p o c a e m q u e f o i a s s i -

g n a l a d a a f i g u r a d e u m a c r u z n a p a r t e 

i n f e r i o r d o C e n t a u r o d a e s p h e r a ; m a s , 

d i z a i n d a H u m b o l d t , o s a s t r ô n o m o s 

á r a b e s d e s i g n a r a m t a m b é m c r u z e s n a s 

c o n s t e l l a ç õ e s d o D r a g ã o e d o G o l p h i -

n h o . E m t o d o ca so , n ã o f o i P e d r o A l ­

v a r e s C a b r a l , o d e s c o b r i d o r d o B r a s i l , 

q u e m a v i s t o u p r i m e i r o o C r u z e i r o d o 

(1) H U M B O L D T — Examen Critique de VHis-
toire de la Géographie du Nouveau Continent et 
des Progrès de VAstronomie Nautique, au XV et 
au XVI siècles. Paris — 1837. V o l . I V , pag. 323. 

(2) Ideler, citado por Humbo ld t {Examen 
Crit., vo l . I V , pag. 322), s u p p õ e que a cons te l lação 
chamada por Plinio ( l ib . I I , cap. 69) Cozsaris thro-
non é o nosso Cruzeiro do Sul. 



Historia 21 

S u l ; P e r o V a z d e C a m i n h a , e s c r i v ã o 

d a s u a a r m a d a , n a c a r t a c e l e b r e d i r i ­

g i d a a o r e i D . M a n u e l , n ã o f a l a , s i q u e r , 

d e s s a c o n s t e l l a ç ã o . A s p r i m e i r a s m e n ­

ç õ e s q u e se e n c o n t r a m d e l i a n a s n a r ­

r a t i v a s d o s n a v e g a n t e s s ã o as d e A n ­

d r é a C o r s a l i , q u a n d o v i a j a v a p e l a c o s t a 

d ' Á f r i c a p a r a C o c h i m ( i 5 1 5 ) e a d e P i -

g a f e t t a ( 1 5 2 0 ) , q u e , e s t e , t o c o u n o p o r t o 

d o R i o d e J a n e i r o , d u r a n t e a p r i m e i r a 

v i a g e m d e c i r c u m n a v e g a ç ã o d o g l o b o , 

e m p r e h e n d i d a p o r F e r n ã o d e M a g a ­

l h ã e s e c o n c l u í d a p o r S e b a s t i ã o d e i C a ­

n o . Q u a n t o a o p i l o t o p o r t u g u e z a n o n y -

m o , c i t a d o p o r H u m b o l d t e d e R a m u s i o , 

e q u e d e s c r e v e , d a c o s t a d ' Á f r i c a , essa 

c o n s t e l l a ç ã o , s a b e - s e q u e a s u a v i a ­

g e m t e v e l o g a r e m 1 5 5 1 , o u 1 5 5 2 ( 1 ) . 

P e d r o A l v a r e s C a b r a l v i u , s e m d u v i d a , 

as e s t r e l l a s d o C r u z e i r o d o S u l , e m -

(1) Collecção de Noticias para a Historia e 
Geographia das Nações Ultramarinas. V o l . I I , 
pag. 78, 2.» ed ição . L i sbôa , 1867. Julga-se, geral­
mente, que este pi loto fo i o pr imeiro que cha­
mou á cons te l lação — O Cruzeiro. 
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b o r a as n ã o d i s c r i m i n a s s e d e n t r e as 

c o n s t e l l a ç õ e s . I s t o , p o r é m , n ã o é s u f f i -

c i e n t e p a r a p o d e r a Apreciação Phi-

losophica a f f i r m a r q u e a c o n s t e l l a ç ã o 

d o C r u z e i r o l e m b r a a d e s c o b e r t a d o 

B r a s i l . E s t a s e s t r e l l a s f o r a m v i s t a s , 

n o s t e m p o s m o d e r n o s , p o r t o d o s o s 

q u e p a s s a r a m a o s u l d o T r ó p i c o d e 

C â n c e r . V i r a m - n - a s , m u i t o a n t e s d a 

d e s c o b e r t a d e C a b r a l : o c a t a l ã o J a y m e 

F e r r e r , q u e , e m 1 3 4 6 , c h e g o u a t é a o 

r i o d o O u r o , n a c o s t a o r i e n t a l d a 

Á f r i c a ; o p o r t u g u e z G i l E a n n e s , q u e , 

e m 1 4 3 3 , d o b r o u o C a b o B o j a d o r ; 

o p o r t u g u e z N u n o T r i s t ã o , q u e , e m 

1 4 4 1 , u l t r a p a s s o u o C a b o B r a n c o ; e 

v i u essas e s t r e l l a s , a i n d a m a i s a l t a s 

s o b r e o h o r i z o n t e , o v e n e z i a n o A l u i s i o 

C a d a M o s t o , q u e , e m 1 4 4 5 , t r a n s p o z 

o C a b o V e r d e e c h e g o u a o r i o G â m b i a . 

V i r a m - n - a s m u i t o s o u t r o s , c o m o A n ­

t ô n i o d e N o l l a e D i o g o G o m e s , d e s c o ­

b r i d o r e s d a s i l h a s d o C a b o V e r d e 

( 1 4 6 0 ) ; D i o g o C a m , d e s c o b r i d o r d o 
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Z a i r e ( 1 4 8 4 ) ; B a r t h o l o m e u D i a s , a i n d a 

a n t e s d e c h e g a r a o C a b o d a s T o r m e n -

t a s ( 1 4 8 6 ) ; C h r i s t o v a m C o l o m b o , q u a n ­

d o d e s c o b r i u a A m e r i c a ( 1 4 9 2 ) e V a s c o 

d a G a m a ( 1 4 9 8 ) , n a e x p e d i ç ã o q u e p r e ­

c e d e u a d e P e d r o A l v a r e s C a b r a l ( 1 5 0 0 ) . 

U m d o s p r i m e i r o s e x p l o r a d o r e s 

d a c o s t a d o B r a s i l , A m e r i g o V e s p u c c i , 

n u m a d a s c a r t a s q u e l h e s ã o a t t r i b u i -

d a s ( i ) , r e f e r e - s e a q u a t r o e s t r e l l a s q u e 

l h e l e m b r a r a m a c e l e b r e p a s s a g e m d e 

D a n t e : 

Io mi volsi a man destra e posi mente 
A l l ' a l t r o polo, e v id i quattro stelle 
Non viste mai fuor che alia prima gente. 

Goder pareva i l ciei d i lor fiammelle. 
O settentrional vedovo si to 
Poi che privato sei d i mirar quelle ! (2) 

P U R G A T Ó R I O I I , v. 22-27, 

(1) Datada de 18 de julho de 1500; segunda 
viagem. Duvida-se de que nessa viagem tenha esta­
do, ou n ã o , Vespucci nas costas do norte do Brasil, 
apesar da aff i rmativa de Varnhagen. H a t a m b é m 
sér ias duvidas sobre a authenticidade dessa carta, 

( 2 ) S C A R T A Z Z I N I (Leipzig — 1875, vo l . I I , pag. 
3), assim como a maior parte dos novos commen-
tadores do Dante, acceita a in t e rp re t ação de 
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V e s p u c c i n ã o c o n h e c i a s i q u e r , 

e n t ã o , o n o m e d a c o n s t e l l a ç ã o ; e m 

v e z d e u m a c r u z , e l l e v i u p r o s a i c a ­

m e n t e n e l l a u m a figura r h o m b o i d e , o u 

u m a a m ê n d o a (una mandorla) ( i ) . N o s 

fins d o s é c u l o X V I e c o m e ç o s d o 

s é c u l o X V I I , é p o c a q u e , s e g u n d o 

V a r n h a g e n , f o i a d a m a i o r g l o r i a d o 

n o m e d e V e s p u c c i ( 2 ) , a p p a r e c e m g r a -

Humboldt, de que Dante quiz symbolisar nas 
quatro estrellas as quatro virtudes cardeaes (Exa-
men Crit., vo l . I V , pag. 324; Kosmos, v o l . I I , 
pags. 331 e 486 ; v o l . I I I , pags. 329 e 361. 

(1) Examen Crit., vo l . I V , pag. 319. 
(2) Amerigo Vespucci, son caractère, ses écrits 

e tc , e tc , por F . A . de Varnhagen. L ima , 1865, 
pag. 68. E ' desta época o retrato gravado por 
Chrispino de Passe. N.° 140 do Catalogo de Es­
tampas Raras, da Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, publicado no v o l . X I dos Annaes, da 
mesma Bibliotheca. Nesse retrato, Vespucci é cha­
mado... TERR^E BRASILIANA INVENTOR ET SUBA-
CTOR. P o s s u í m o s em nossa collecção uma estampa 
de Philippe Galle (1557 — 1612) e de J o ã o CoL 
laert (1550)» segundo desenho de João Stradanus 
(1536 — 1605), representando Amer igo Vespucci 
observando o Cruzeiro e tendo esta in sc r ipçao : 
Americus Vespuccius, cum quattuor stellis, crucem 
silente nocte repperit. Esta estampa é a corres-
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v u r a s a t t r i b u i n d o a V e s p u c c i a d e s ­

c o b e r t a d o C r u z e i r o d o S u l . E ' , p o -

pondente ao Astrolabio, da serie das descober­
tas novas, publicada pelos Galle, sob o t i tulo 
Nova Reperta. A l é m desta estampa, da serie re­
ferente a Vespucci, ha outras t a m b é m dos Galle: 
Americcs detectio, com os retratos de Colombo 
e de Vespucci e o globo terrestre pairando sobre 
o mar, no l i t to ra l l igurico, Gênova , e tc , e tc ; outra 
representa Vespucci entre t r i tões , numa nave, 
divisando ao longe algumas terras: Americus 
Vespuccius Florentinus portentosa navigatione ad 
Occasum alque ad Austrum duas orbis ierrarum 
partes, nostris oris quas incolimus majores, et 
nullis antea nobis notas sceculis, quarum alteram 
de suo nomine Americam morlalium consensum 
nominavit. — A n . Sal. et I I I D . Os retratos 
de Colombo e de Vespucci—o primeiro em re­
lação á America, chamado inventor, o segundo, 
detector et denominator—apparecem noutra gra­
vura de Philippe, desenhada por Stradanus, e em 
que uma rosa dos ventos, figurando a bússola , 
tem esta inscr ipção : Flavius Amalfilanus Italus 
Inventor. Finalmente, numa gravura de Theo-
doro Galle (1580), vê-se Vespucci, ao saltar numa 
terra, despertar uma india deitada numa maca; 
Vespucci traz uma bandeira, na qual se vê uma 
cruz e quatro estrellas: Americen Americus relexit 
et semel vocavit inde semper excitam. O dese­
nho é ainda de Stradanus. 
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r é m , c e r t o q u e s ó e m 1 6 1 2 p u b l i c o u 

B r a y e r o s e u A t l a s , p r i m e i r o d o c u ­

m e n t o a s t r o n ô m i c o e m q u e figura, 

d e s t a c a d a d a c o n s t e l l a ç ã o d o C e n ­

t a u r o , a c o n s t e l l a ç ã o d o C r u z e i r o . 

B r a y e r p u b l i c o u o s e u A t l a s j u s t a ­

m e n t e u m s é c u l o d e p o i s d a m o r t e d e 

A m e r i g o V e s p u c c i ( 1 5 1 2 ) . D u r a n t e a 

v i d a d e s t e n a v e g a d o r , a C r u z d o S u l 

n ã o t e v e e s t e n o m e . N ã o a c o n h e c e ­

r a m c o m o a c o n s t e l l a ç ã o d a C r u z , n e m 

a e l l a j á m a i s se r e f e r i r a m o s p r i m e i r o s 

n a v e g a d o r e s d a c o s t a d o B r a s i l . 

N ã o h a , p o i s , r a z ã o a l g u m a p a r a 

a Apreciação Philosophica e n t e n d e r 

q u e a c o n s t e l l a ç ã o d o C r u z e i r o l e m ­

b r a o d e s c o b r i m e n t o d o B r a s i l . 

B — « ...NÃO MAIS POR MEIO DE UM SIGNAL QUE É 
ACTUALMENTE UM SYMBOLO DE DIVERGÊN­
CIA (A CRUZ), MAS POR MEIO DE UMA CON­
STELLAÇÃO, CUJA IMAGEM SÓ PÔDE FOMEN­
TAR A MAIS VASTA FRATERNIDADE». 

N ã o c o m p r e h e n d e m o s p o r q u e a 

c r u z s e r á n o B r a s i l u m s y m b o l o d e 
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d i v e r g ê n c i a . H a n a q u e l l e p a i z q u a t o r z e 

m i l h õ e s d e c h r i s t ã o s . O b r a s i l e i r o é 

b a p t i s a d o c o m o s i g n a l d a C r u z e, n o 

s e u d e s c a n ç o final, d o r m e n o s e u t ú ­

m u l o á s o m b r a d a c r u z . C o m o p r e t e n d e 

o s r . T e i x e i r a M e n d e s q u e e s t e s i g n a l , 

q u e o b r a s i l e i r o r e c e b e a o e n t r a r n a 

v i d a e q u e o a c o m p a n h a n a m o r t e , s e j a 

u m s y m b o l o d e d i v e r g ê n c i a ? E ' í n f i m a 

a m i n o r i a n ã o c h r i s t ã n o B r a s i l . 

D e m a i s , a c r u z d a O r d e m M i ­

l i t a r d e N o s s o S e n h o r J e sus C h r i s t o 

t e m n a b a n d e i r a , a l é m d a s i g n i f i c a ç ã o 

r e l i g i o s a , a a l t a s i g n i f i c a ç ã o h i s t ó r i c a e 

p a t r i ó t i c a , d e t e r s i d o o s y m b o l o r e p r e ­

s e n t a d o n a b a n d e i r a q u e o p r i m e i r o d e s ­

c o b r i d o r p o r t u g u e z h a s t e o u n o B r a s i l . 

O G o v e r n o P r o v i s ó r i o c o n s e r v o u 

p a r a o s m i l i t a r e s a c r u z v e r d e e flo-

r e n c e a d a d a o r d e m d e S ã o B e n t o d e 

A v i z , e n e n h u m m i l i t a r t e m d i v e r g i d o , 

a t é h o j e , r e c u s a n d o - a . A i n d a n i n g u é m 

r e j e i t o u essa c o n d e c o r a ç ã o , t ã o l a r g a 
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e f r a t e r n a l m e n t e d i s t r i b u í d a , a p r e t e x t o 

d e d i v e r g ê n c i a s t h e o l o g i c a s . 

P o r q u e é q u e u m s y m b o l o é 

a p a g a d o d a b a n d e i r a c o m o e m b l e m a 

d e d i s c ó r d i a e a o m e s m o t e m p o é p r e ­

g a d o a o p e i t o d o s s o l d a d o s c o m o 

i n s í g n i a d e h o n r a ? 

Q u a n t o á c o n s t e l l a ç ã o d o C r u ­

z e i r o f o m e n t a n d o a m a i s v a s t a f r a t e r ­

n i d a d e , p e n s a m o s q u e o s r . T e i x e i r a 

M e n d e s e n t r o u , n e s t e p o n t o , n o d o m í ­

n i o d a A s t r o l o g i a . A i n f l u e n c i a d a q u e l l a 

c o n s t e l l a ç ã o s o b r e a f r a t e r n i d a d e h u ­

m a n a n ã o d e v e s e r s e n s í v e l a o s p o v o s 

q u e h a b i t a m o h e m i s p h e r i o n o r t e , p o i s 

e s t e s p o v o s n ã o v ê e m o C r u z e i r o . O s 

h i s p a n o - a m e r i c a n o s , q u e n ã o s ã o m o ­

d e l o s d e f r a t e r n i d a d e , p o i s v i v e m e m 

d i s s e n s õ e s c o n t i n u a s , a l i m e n t a n d o ó d i o s 

i n e x t i n g u i v e i s ; as t r i b u s s e l v a g e n s 

d ' Á f r i c a ; o s b á r b a r o s d a s i l h a s d o 

O c e a n o I n d i c o e d o P a c i f i c o e o s 

c o l o n o s d a A u s t r á l i a e d a N o v a Z e -
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l a n d i a , esses , q u e v i v e m d e b a i x o d a 

i n f l u e n c i a d a c o n s t e l l a ç ã o f o m e n t a d o r a 

d a f r a t e r n i d a d e , esses d e v e m s e r o s 

p o v o s m a i s f r a t e r n a e s d a t e r r a . 

PROPOSIÇÃO V — « Foi mantida a 

idèa de representar a indepen­

dência e concurso civicos por um 

conjunto de estrellas. » 

Na bandeira de 1822, existia, com 

e f f e i t o , a b e l l a e p o é t i c a i d é a d e r e ­

p r e s e n t a r as a n t i g a s p r o v í n c i a s p o r 

e s t r e l l a s . P r e s i d i u , p o r é m , á e x e c u ç ã o 

d e s s a i d é a o p e n s a m e n t o d e r e p r e s e n ­

t a r a u n i ã o h a r m ô n i c a d a s p r o v í n c i a s 

p o r o u t r a s t a n t a s e s t r e l l a s e g u a e s , d i s ­

p o s t a s e m c i r c u l o , i s t o é , n a m a i s 

p e r f e i t a s y m b o l i s a ç ã o d a o r d e m e d a 

e g u a l d a d e , f i g u r a d a s p e l a c o n t i n u i d a d e 

e p e l a e q u i d i s t a n c i a d o c e n t r o ( 1 ) . 

(1) V i d . estampa I I I . 
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N a b a n d e i r a d o s E s t a d o s - U n i d o s , v ê -

se o m e s m o p e n s a m e n t o , e as e s t r e l l a s 

q u e n e l l a figuram o s E s t a d o s d a U n i ã o 

s ã o e s t r e l l a s e g u a e s e m g r a n d e z a , c o ­

m o s ã o e g u a e s e m d i r e i t o s o s E s t a ­

d o s , e essas e s t r e l l a s e s t ã o d i s p o s t a s 

s y m e t r i c a m e n t e n o p a r a l l e l o g r a m m a 

a z u l , j u s t a i m a g e m d a b o a o r d e m e d a 

U n i ã o F e d e r a l . 

N a b a n d e i r a d o d e c r e t o d e 1 9 

d e d e z e m b r o , o s E s t a d o s d o B r a s i l 

s ã o r e p r e s e n t a d o s p o r e s t r e l l a s e h a 

n o c a m p o a z u l a d o d o h e m i s p h e r i o 

a u s t r a l e s t r e l l a s d e p r i m e i r a , d e se­

g u n d a e t e r c e i r a g r a n d e z a e a t é u m a , 

o d o O I T A N T E , q u e é i n v i s í v e l a o l h o 

n ú ( 1 ) . F o i d e s p r e z a d o o d o g m a f u n ­

d a m e n t a l d e t o d a o r g a n i s a ç ã o f e d e r a ­

t i v a , i s t o é , o d a e g u a l d a d e d e d i r e i ­

t o s e d e a u t o n o m i a d e t o d o s o s E s ­

t a d o s f e d e r a d o s . 

(1) Vid. estampa VII. 
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N a b a n d e i r a , a s e s t r e l l a s n ã o 

e s t ã o figuradas d e m o d o a r e p r e s e n ­

t a r e m a u n i ã o e a h a r m o n i a . S e p a r a ­

d a s e d i s p e r s a s , c o m o e s t ã o , figura­

r i a m a n t e s , n ã o s ó a d e s e g u a l d a d e , 

c o m o a d e s u n i ã o e a d e s o r d e m . Q u a n t o 

á i d é a d e i n d e p e n d ê n c i a figurada p o r 

u m c o n j u n t o d e e s t r e l l a s , n a s suas 

p o s i ç õ e s a s t r o n ô m i c a s , s e g u n d o d i z o 

d e c r e t o , é c l a r o q u e e s t a r e p r e s e n t a ­

ç ã o a s t r o n ô m i c a e i n f l e x i v e l i n d i c a , 

a n t e s , u m a r i g o r o s a s u b o r d i n a ç ã o a 

l e i s f a t a e s e i m m u t a v e i s , c o m o s ã o 

as d a o r d e m c ó s m i c a , d o q u e á i n ­

d e p e n d ê n c i a , d e q u e f a l a o s r . T e i ­

x e i r a M e n d e s . 













A S T R O N O M I A 

Art. i.° — «21 estrellas, entre 
as quaes ha a constellação do CRU­
ZEIRO, dispostas na sua situação as­
tronômica quanto á distancia e ao 
tamanho relativos. .» 

« Adoptou-se a representação 
idealisada do aspecto do céo na ca­
pital dos Estados Unidos do Brasil, 
no momento em que a constellação 
do CRUZEIRO DO SUL se acha no me­
ridiano, estampando-se na direcção 
da orbita terrestre a legenda—Or­
dem e Progresso .. . Figurou-se a 
esphera inclinada sobre o horizon­
te, segundo a latitude do Rio de 
Janeiro, e assignalou-se o polo Sul 
pelo O do OITANTE, que se tornou o 
symbolo natural do Município Neu­
tro. Escolheram-se constellações aus-
traes, com excepçâo do PEQUENO 
CÃO, que forneceu Procyon, para 
significar que a União Brasileira 
tem um Estado que se extendc ao 
hemispherio norte. Esta constella­
ção fica ao norte do Equador e ao 

3 
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sul da Ecliptica. As outras con-
stellações escolhidas, além do CRU­
ZEIRO, convenientemente destaca­
das, SSO O TRIÂNGULO AUSTRAL, O 
ESCORPIÃO, a VIRGEM ( Espiga ), 
ARGUS, (Canopo) (i) e o GRANDE 
CÃO ( Syrius ). (2) A VIRGEM tem 
parte no hemispherio norte e parte 
no hemispherio sul, extendendo-se, 
aquella, acima da Ecliptica. A sua 
estrella mais bella, a Espiga, per­
tence ao nosso hemispherio, e a 
essa estrella está ligada a memória 
da descoberta da precessâo dos 
equinoxios pelo fundador da astro­
nomia, o immortal Hyparco (3). 
Ella não podia, pois, deixar de ser 
escolhida. Na bandeira, está figura­
da acima da Ecliptica, para quebrar 
a monotonia do hemispherio boreal. 
Procyon, que é a única estrella das 
escolhidas que está no hemispherio 
norte, não podia ser collocada aci­
ma da Ecliptica, porque a constel­
lação está ao sul dessa linha. A l i ­
berdade esthetica, pelo contrario, 
permittia collocar a Espiga acima 
da faixa representativa do Zodíaco, 
por se tratar de uma constellação 
que tem parte acima e parte abaixo 
do plano da orbita terrestre, e de 
uma estrella que bastaria uma pe­
quena variação, na inclinação desse 
plano, para transportal-a ao norte 
delle. Mas ella foi representada 
junto á faixa. » 
Apreciação Philosophica, pelo sr. 

RATMUNDO TEIXEIRA MENDES . Ô ÁQyOÇ, que é cousa muito differente do celebre NAVIO. 
(2) Aliás, Sirius. 
(3) Aliás, Hipparcho — ç> ITlTtaQ^OÇ. 
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A s ú n i c a s e s t r e l l a s q u e u m a s t r ô ­

n o m o ( e as b a n d e i r a s n ã o d e v e m s e r 

f e i t a s p a r a o s a s t r ô n o m o s ) p o d e r i a c o l -

l o c a r n a e s p h e r a d a B a n d e i r a e d o 

S e l l o , d e p o i s d e l ê r a t t e n t a m e n t e o 

d e c r e t o e a Apreciação Philosophica, 

s e r i a m as c i n c o s e g u i n t e s : 

o d o O I T A N T E ( e s t r e l l a i n s i g n i ­

f i c a n t e ) ; 

a d o P E Q U E N O C Ã O (Procyon) ; 

a d a V I R G E M ( E s p i g a ) ; 

a d o N A V I O A R G O (Canopo) ; 

a d o G R A N D E C Ã O ( S i r i u s ) . 

A s 1 6 e s t r e l l a s q u e f a l t a m p a r a 

c o m p l e t a r as 2 1 , d e i x o u - a s t o d a s n o 

v a g o a Apreciação Philosophica, p o i s 

as t r e s o u t r a s c o n s t e l l a ç õ e s i n d i c a d a s 

c o n s t a m , c o m o t o d a s as c o n s t e l l a ç õ e s , 

d e m u i t a s e s t r e l l a s . O m o d e l o n . 1 , 

a n n e x o a o d e c r e t o , — m o d e l o q u e r e ­

p r o d u z i m o s e m f a c - s i m i l e ( 1 ) — v e i u 

(1) Estampa V I I I . O modelo dis t r ibuído 
pela Legaçâo do Brasil em Paris, não sabemos 
por que razão, tem 22 estrellas, em vez de 21. 
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e s c l a r e c e r u m p o u c o e s t e p o n t o o b ­

s c u r o . P e l a e s t a m p a l i t h o g r a p h a d a , 

f i c a m o s s a b e n d o q u e f o r a m e s c o l h i d a s 

as s e g u i n t e s e s t r e l l a s : 

D o C R U Z E I R O : a, p, y, ô, e e— c i n c o 

e s t r e l l a s . 

D o T R I Â N G U L O A U S T R A L : a, p e y 

— t r e s e s t r e l l a s . 

D o E S C O R P I Ã O , n ã o é p o s s i v e l , 

p e l a e s t a m p a , v e r i f i c a r q u a e s s e j a m 

as e s t r e l l a s e s c o l h i d a s , t ã o e r r a d a s 

e s t ã o as p o s i ç õ e s , c o n f o r m e d e m o n s ­

t r a r e m o s . S u p p o m o s q u e d e v e m s e r 

es tas , c o m e ç a n d o d o n o r t e : P, à, a (Au­

tores) r , s , e x. E m t o d o caso , o E S ­

C O R P I Ã O é a c o n s t e l l a ç ã o d o m i n a n t e , 

p o i s e l l a s ó f o r n e c e u m a i s d a t e r ç a 

p a r t e d o n u m e r o t o t a l d a s e s t r e l l a s . 

O a s t r ô n o m o o f f i c i a l f e z b r i l h a r n a 

e s p h e r a a t é o m i s e r o o d o O I T A N T E , 

i n v i s i v e l a o l h o n ú , — e se e s q u e c e u 

d e d u a s e s t r e l l a s d e p r i m e i r a g r a n d e z a , 

q u e f u l g u r a m n o c é o d o B r a s i l a o l a d o 
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d o C R U Z E I R O — a e p d o C E N T A U R O . 

A p r e c i p i t a ç ã o d o s q u e n ã o t r e p i d a m 

e m a c c e i t a r i n c u m b ê n c i a s p a r a as q u a e s 

n ã o e s t ã o p r e p a r a d o s é a ú n i c a e x p l i ­

c a ç ã o d e s t e e s q u e c i m e n t o . A e s t r e l l a a 

d o C E N T A U R O é u m s o l d u p l o e a m a i s 

p r ó x i m a d o n o s s o s y s t e m a . D a s es­

t r e l l a s e s c o l h i d a s , s ó d u a s — Sirius e 

Canopo — t ê m m a i s b r i l h o d o q u e e l l a . 

A o u t r a , P d o C E N T A U R O , é m a i s b r i ­

l h a n t e q u e as d o C R U Z E I R O . N ã o o b ­

s t a n t e , f o i s u p p r i m i d a a f o r m o s a c o n ­

s t e l l a ç ã o , q u e t a n t o b r i l h a n a s n o i t e s 

d o B r a s i l , p a r a d a r l o g a r a o E S C O R P I Ã O , 

o Formidolosus, c o m o o c h a m a v a m os 

a n t i g o s , q u e f i r m e m e n t e j u l g a v a m v o ­

t a d o s a u m f i m t r á g i c o o s q u e nas ­

c i a m s o b a s u a i n f l u e n c i a . E e m b o a 

c o m p a n h i a fica o E S C O R P I Ã O , p o r q u e , 

n o m o m e n t o e s c o l h i d o p e l o d e c r e t o , 

p a r a a r e p r e s e n t a ç ã o d o c é o d o R i o 

d e J a n e i r o , m u i t o a c i m a d o C R U Z E I R O 

e b e m s o b r e as c a b e ç a s d o s h a b i -
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t a n t e s p a i r a m o u t r a s d u a s c o n s t e l l a ­

ç õ e s s i n i s t r a s — o C O R V O e a H Y D R A . 

D i t o i s t o , d e v e m o s e x a m i n a r s u c -

c e s s i v a m e n t e as p r o p o s i ç õ e s a s t r o n ô ­

m i c a s d a Apreciação Philosophica, 

c o m o j á f i z e m o s c o m as suas p r o p o ­

s i ç õ e s h i s t ó r i c a s . 

PROPOSIÇÃO I — « A bandeira repre­

senta o aspecto do céo do Rio de 

Janeiro » . 

Embora o decreto tenha força de 

l e i e a o p i n i ã o d o a u c t o r d a Aprecia­

ção Philosophica s e j a m u i t o v a l i o s a , 

p o d e m o s a f f i r m a r e d e m o n s t r a r q u e a 

b a n d e i r a não representa o aspecto do 

céo da capital do Brasil, n e m q u a n d o 

a c o n s t e l l a ç ã o d o C R U Z E I R O D O S U L e s t á 

n o m e r i d i a n o , n e m e m m o m e n t o a l g u m . 

O aspecto do céo é g r a p h i c a m e n t e 

r e p r o d u z i v e l p o r m e i o d e c a r t a s ce ­

l e s t e s q u e r e p r e s e n t e m esse a s p e c t o . 
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O r a , o a s t r ô n o m o i n v e n t o r d a b a n ­

d e i r a t r a ç o u u m c é o q u e é o avesso d o 

c é o d o R i o d e J a n e i r o . E i s so , p o r q u e ? 

P o r q u e o a s t r ô n o m o se s e r v i u , p a r a o 

d e s e n h o , n ã o d e u m a c a r t a c e l e s t e , q u e 

e s t a , s i m , r e p r o d u z i r i a o a s p e c t o d o 

c é o v i s t o d a t e r r a , m a s d e u m globo 

celeste, s e m a t t e n d e r a q u e q u e m t e m 

d e a n t e d o s o l h o s u m a d e s s a s e s p h e r a s 

se s u p p õ e , n ã o n a t e r r a , q u e é i m a ­

g i n a d a n o c e n t r o , o u n o â m a g o d e s s e 

g l o b o , m a s f ó r a e m u i t o f o r a , n ã o s ó 

d o n o s s o s y s t e m a s o l a r , m a s a t é m u i t o 

l o n g e d a s m a i s a f a s t a d a s e s t r e l l a s e 

n e b u l o s a s . 

Q u e se e n t e n d e p o r a s p e c t o d o 

c é o ? E ' o c é o c o m o n ó s o v e m o s d a 

t e r r a . O r a , q u e m o l h a p a r a u m a e s ­

p h e r a c e l e s t e , n ã o v ê o c é o c o m o e l l e 

é v i s t o d a t e r r a . A b o l a e s t r e l l a d a d a 

b a n d e i r a e d o s e l l o d a R e p u b l i c a f o i 

r e p r o d u z i d a d e u m g l o b o c e l e s t e e, 

p o r i s s o , n ã o r e p r e s e n t a o c é o d o R i o 
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d e J a n e i r o c o m o o s fluminenses o v ê e m , 

i s t o é , n o s e u aspecto visível. A b o l a 

r e p r e s e n t a o c é o d o R i o d e J a n e i r o 

c o m o n i n g u é m a i n d a o v i u : m o s t r a - o 

i n v e r t i d o , e s t a n d o a o é s t e as e s t r e l l a s 

q u e n o h o r i z o n t e d a q u e l l a c i d a d e e s t ã o 

a é s t e , f i c a n d o á e s q u e r d a o q u e n o 

c é o se v ê á d i r e i t a . E ' p o s i t i v a m e n t e 

o a v ê s s o d o c é o . 

A p o s i ç ã o v e r d a d e i r a d a s e s t r e l ­

l a s e s c o l h i d a s p a r a a b a n d e i r a e d e 

a l g u m a s o u t r a s d e m a i o r i m p o r t â n c i a , 

q u a n d o a c o n s t e l l a ç ã o d o C R U Z E I R O e s t á 

n o m e r i d i a n o d o R i o d e J a n e i r o , s e r á 

p e l o l e i t o r e n c o n t r a d a n a e s t a m p a n . 5 . 

A s a s c e n s õ e s r e c t a s e o s c i r c u l o s d e 

l a t i t u d e s e s t ã o i n d i c a d o s , d e s o r t e 

q u e n ã o s ó as 2 1 e s t r e l l a s e s c o l h i d a s , 

c o m o as o u t r a s , e s t ã o r e p r e s e n t a d a s 

c o m a m a i o r e x a c t i d ã o . 

Q u a n d o se d i z — o a s p e c t o d o c é o — 

e n t e n d e - s e o c é o s e g u n d o a c a r t a c e l e s ­

t e d e u m p o n t o e n u m m o m e n t o d a d o s . 





Estampa V 



A Estampa VI. 

NORTE 

SUL 

E s b o ç o da Carta do Brasil 
ção stereographica sobre o horizonte do R40 de Janeiro 
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A u g u s t o C o m t e q u e r i a l i m i t a r o 

e s t u d o d a a s t r o n o m i a a o n o s s o s y s -

t e m a p l a n e t á r i o , a b a n d o n a n d o a as­

t r o n o m i a e s t e l l a r . O s i n v e n t o r e s c o m -

t i s t a s d a n o v a b a n d e i r a , p a r a r e p r o ­

d u z i r e m o a s p e c t o d o c é o , u l t r a p a s ­

s a r a m o s m a i s r e m o t o s d o m i n i o s d a 

a s t r o n o m i a e s t e l l a r e, p e n e t r a n d o p e l o 

e s p a ç o i n f i n i t o , d e l á p i n t a r a m o c é o 

d o R i o d e J a n e i r o á s a v é s s a s . 

A e s t a m p a n . 7 m o s t r a as p o s i ç õ e s 

e x a c t a s d a s 2 1 e s t r e l l a s e s c o l h i d a s p a r a 

a b a n d e i r a , e s t a n d o o C R U Z E I R O D O 

S U L s o b r e o m e r i d i a n o d o R i o d e Ja ­

n e i r o e c o m o o s fluminenses as v ê e m 

n e s s e m o m e n t o . E s s a c a r t a é a m e s m a 

q u e a n . 5, s e m o s m e r i d i a n o s e s e m 

o s p a r a l l e l o s , s e n d o s u p p r i m i d a s d a s 

c o n s t e l l a ç õ e s t o d a s as e s t r e l l a s q u e n ã o 

f i g u r a m n a b a n d e i r a e n o s e l l o d a s a r ­

m a s d o G o v e r n o P r o v i s ó r i o . A e s t a m p a 

n . 8 , i m p r e s s a e m p a p e l t r a n s p a r e n t e , 

é a r e p r o d u c ç ã o d o m o d e l o a d o p t a d o 
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p a r a a b a n d e i r a . C o m p a r e o l e i t o r e s t a 

e s t a m p a c o m a n . 7 e v e r á q u e as 

e s t r e l l a s d o m o d e l o o f f i c i a l n ã o e s t ã o 

c o l l o c a d a s c o m o t o d o o m u n d o as v ê 

d o R i o d e J a n e i r o ; n ã o e s t ã o c o n ­

f o r m e o aspecto do céo. A d m i t t i n d o - s e , 

m e s m o , a i n v e r s ã o , n ã o e s t ã o c e r t a s 

n e m as s u a s p o s i ç õ e s , n e m as suas g r a n ­

d e z a s , e e s t á t a m b é m e r r a d a a p r o j e c -

ç ã o d a f a i x a c o m q u e se p r e t e n d e u r e ­

p r e s e n t a r a E c l i p t i c a . V o l t e o l e i t o r a 

e s t a m p a n . 8 e a p p l i q u e - a s o b r e a n . 7, 

e v ê r á q u e n e m as e s t r e l l a s , n e m a 

E c l i p t i c a c o i n c i d e m . S i e s t i v e s s e m ce r ­

t a s , d e v e r i a m c o i n c i d i r p e r f e i t a m e n t e 

c o m a c a r t a a n t e r i o r ( 1 ) . 

(1) Aos leitores não familiarisados com as 
cartas celestes causará extranheza que, nas cartas 
ns. 5, 7 e 9, o horizonte Oés te fique á direita e o 
horizonte Leste, á esquerda, estando o espectador 
voltado para o Norte — isto é, que nessas car­
tas se dê o contrario do que se observa nas 
cartas terrestres, como, por exemplo, na n . 6. 

A razão é simples : as cartas celestes repre­
sentam o aspecto do céo, isto é, a v isão que delle 





Estampa VI I 

Carta mostrando as pos ições exactas das 21 estrellas 
escolhidas para a bandeira, estando o Cruzeiro 
do Sul sobre o meridiano do Rio de Janeiro. 



Estampa VII I . 

Rep roducção do modelo adoptado para a bandeira 
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O aspecto do céo d o R i o d e J a n e i r o 

c o n t i n u a , p o i s , a não ser o q u e t a n t o 

o d e c r e t o n . 4 , c o m o o s r . T e i x e i r a 

M e n d e s q u i z e r a m f a z e r , e, s i a b a n -

temos, suspenso sobre nossas cabeças . Si, pois, 
inclinarmos, ou suspendermos uma dessas cartas, 
orientando-a convenientemente, teremos á nossa 
direita, quando voltados para o Norte, o hor i ­
zonte É s t e e á nossa esquerda, o horizonte Oeste, 
como succede nas cartas terrestres collocadas 
horizontalmente sobre a nossa mesa. Si, porém, 
collocarmos uma carta do céo sobre a nossa 
mesa, isto é, si collocarmos em plano inferior a 
nossos olhos a r ep roducção do que es tá em pla­
no superior, é claro que a pos ição do horizonte 
ficará inver t ida . É por essa razão que as duas 
cartas n. 5 (celeste) e n . 6 (terrestre) podem ser 
applicadas uma sobre a outra, e se ajustam per­
feitamente, coincidindo os seus horizontes. Si nos 
collocassemos no verso da carta n. 6, e s ta r í amos 
no centro da terra e, por isso, vêr iamos a sua 
superfície projectada sobre o céo, si a superf íc ie 
fosse transparente ; si nos collocassemos no verso 
da carta n . 5, e s t a r í a m o s fora de todo o systema 
estellar conhecido, vendo o céo, não como é 
visto do nosso planeta, mas como é representa­
do em um globo celeste. 

Os mappas ns. 5 e 9 representam com exa-
ct idão o aspecto do céo do Rio de Janeiro, ou, 
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d e i r a q u i z r e p r e s e n t a r e s t e a s p e c t o , a 

b a n d e i r a e s t á e r r a d a . E s t á e r r a d a n a 

d i r e c ç ã o d a E c l i p t i c a , n a s g r a n d e z a s , 

n a s p o s i ç õ e s d a s e s t r e l l a s , d e t o d a s as 

antes, a posição de certas estrellas naquelle c é o ; 
o n . 5, no momento escolhido pelo decreto, isto 
é, quando o C R U Z E I R O e s t á no meridiano ; o n . 9, 
certas constel lações num momento dado, que j u l ­
gamos mais propicio para a feitura de uma ban­
deira as t ronômica . Todas as estrellas comprehen-
didas nesses mappas são visiveis na latitude do 
Rio de Janeiro. O ponto negro que marca o cen­
tro do circulo é o que, no céo , fica sobre a cabeça 
do habitante do Rio de Janeiro. A circumferencia 
forma o horizonte daquella capital, declarado nos 
tres mappas com as des ignações : Horizonte Norte 
— Horizonte Sul — Horizonte Este e — Hori­
zonte Oeste. 

O Rio de Janeiro es tá a 22°, 54', 24" de la t i tu­
de ao sul do Equador ; o polo Sul da aboboda 
celeste, a l l i , fica elevado 22», 54' 24" acima do 
horizonte Sul e a abobada parece gyrar em torno 
desse ponto, por effeito do movimento diurno 
da ro tação da terra. 

Si a cidade estivesse sobre o Equador, os 
dous pólos ficariam justamente sobre os dous 
horizontes Norte e S u l ; como, p o r é m , es tá ao 
sul do Equador, o polo Sul es tá acima do ho­
rizonte, e ir-se-ia elevando gradualmente para 



Astronomia 45 

e s t r e l l a s , s e m e x c e p t u a r u m a s ó . T e ­

r i a m e s t a s d e r e a l i s a r v i a g e n s d e c e n -

t e n a r e s d e m i l h a r e s d e s é c u l o s , p a r a , 

o b e d e c e n d o a o d e c r e t o e a o s r . T e i ­

x e i r a M e n d e s , i r e m t o m a r n a b o l a a z u l 

as p o s i ç õ e s q u e l h e s f o r a m d e s i g n a d a s 

d i c t a t o r i a l m e n t e . 

H a n o R i o d e J a n e i r o u m o b ­

s e r v a t ó r i o a s t r o n ô m i c o , q u e p o d e r i a 

t e r s i d o c o n s u l t a d o , d e s d e q u e se p r e ­

t e n d i a p ô r e m c o n t r i b u i ç ã o o s a s t r o s . 

O G o v e r n o P r o v i s ó r i o p r e f e r i u , p o r é m , 

d e s f r a l d a r a q u e l l e d o c u m e n t o d e i g n o ­

r â n c i a , q u e , c o r r e n d o m u n d o e flu-

c t u a n d o n o e x t r a n g e i r o , d a r á u m a i d é a 

t ã o ridicula, q u ã o i n j u s t a , d o n o s s o 

a d e a n t a m e n t o . 

quem viajasse em di recçao do Sul, ao passo que 
baixariam no horizonte Norte as estrellas mais 
p r ó x i m a s desse polo. 

Quanto ás bellezas do nosso céo austral, é 
mui to u t i l para o distincto conhecimento dellas 
a obra de Proctor : The Southern Skies, a plain 
and easy guide to the constellations of the Sou­
thern Hemisphere etc, etc. London, /8S9. 
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P R O P O S I Ç Ã O I I — « Assignalou-se o polo 

Sul pelo o do O I T A N T E , que se tor­

nou o symbolo natural do Muni­

cípio Neutro. » 

Porque o insignificante o do OI­

T A N T E é o symbolo natural d o M u n i ­

c í p i o N e u t r o ? O R i o d e J a n e i r o n ã o 

e s t á n o p o l o S u l . M a i s p e r t o d o p o l o , 

a c h a m - s e o s E s t a d o s d e S ã o P a u l o , d o 

P a r a n á , d e S a n t a C a t h a r i n a e d o R i o 

G r a n d e d o S u l . S e r á p o r s e r o o d o 

O I T A N T E a e s t r e l l a m e n o r d e t o d a s as 

q u e figuram n a b a n d e i r a ? 

PROPOSIÇÃO III — «Escolheram-se con­

stellações austiraes, com excepção do 

P E Q U E N O C Ã O , que forneceu P r o -

c y o n , para significar qite a União 

Brasileira tem um Estado que se 

extende ao hemispherio norte.» 

O a u c t o r d a b a n d e i r a d e v i a a p p r e n -

d e r u m p o u c o d e G e o g r a p h i a d o B r a s i l . 
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N ã o h a m e n i n o d e e s c o l a n a -

q u e l l e p a i z q u e i g n o r e q u e o B r a s i l 

t e m dous E s t a d o s c u j o s t e r r i t ó r i o s se 

e x t e n d e m a o n o r t e d o E q u a d o r . O l h e 

o a u c t o r d a Apreciação Philosophica 

p a r a q u a l q u e r m a p p a d o s e u p a i z e 

v e r á q u e o P a r á e o A m a z o n a s t ê m 

t e r r i t ó r i o s a o n o r t e d a l i n h a e q u i -

n o x i a l . 

S e r i a , p o r t a n t o , p r e c i s o e s c o l h e r , 

d o h e m i s p h e r i o n o r t e , n ã o uma e s t r e l l a , 

m a s d u a s , r e p r e s e n t a n d o o E s t a d o d o 

P a r á e o E s t a d o d o A m a z o n a s . P o d i a m 

s e r Regulus, Arcturus, Castor, Pollux, 

o u o u t r a s e s t r e l l a s d o h e m i s p h e r i o 

n o r t e . 

O a u c t o r d a b a n d e i r a , e v i d e n t e ­

m e n t e , t e v e a q u i a c o n f u s a e v a g a i d é a 

d e q u e r e r r e p r e s e n t a r t ã o s o m e n t e as 

e s t r e l l a s c o m p r e h e n d í d a s d e n t r o d o s 

m e r i d i a n o s e p a r a l l e l o s c e l e s t e s c o r ­

r e s p o n d e n t e s a o s m e r i d i a n o s e p a r a l ­

l e l o s t e r r e s t r e s q u e p a s s a m p e l o s p o n -
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t o s e x t r e m o s d a s f r o n t e i r a s e d a c o s t a 

d o B r a s i l . 

M a s , e n t ã o , s e r i a p r e c i s o e x c l u i r 

t o d a s as 2 1 e s t r e l l a s e s c o l h i d a s , c o m o 

v e r á c l a r a m e n t e o l e i t o r a p p l i c a n d o o 

m a p p a n . ó c o m a p r o j e c ç ã o d o t e r ­

r i t ó r i o b r a s i l e i r o s o b r e o m a p p a n . 5, 

q u e é o d o a s p e c t o d o c é o d o R i o d e 

J a n e i r o n o m o m e n t o e c o m as e s t r e l l a s 

e s c o l h i d a s p e l o d e c r e t o e p e l o a u c t o r 

d a b a n d e i r a . G r a ç a s á t r a n s p a r ê n c i a 

d o p a p e l , v e r á o l e i t o r , d a s 2 1 e s t r e l ­

l a s e s c o l h i d a s , u m a s o m e n t e , a Espiga, 

d a V I R G E M , q u e e s t á c o m p r e h e n d i d a n o 

e s p a ç o d o c é o c o r r e s p o n d e n t e a o p l a ­

n o d o t e r r i t ó r i o . S e r i a p r e c i s o , e n t ã o , 

e x c l u i r a s 2 0 o u t r a s e s t r e l l a s , e s e r i a 

l ó g i c o : s i as d o n o r t e d o E q u a d o r 

c e l e s t e f o r a m e x c l u i d a s , p o r q u e o B r a ­

s i l a p e n a s se e x t e n d e a l g u n s g r a u s a o 

n o r t e d o E q u a d o r t e r r e s t r e , e n t ã o se 

e l i m i n e m d a b o l a a z u l d a b a n d e i r a 

t o d a s as e s t r e l l a s c i r c u m p o l a r e s e, c o m 
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m a i s r a z ã o , o m i n ú s c u l o o d o O I T A N T E , 

t ã o a r b i t r a r i a m e n t e f e i t o « symbolo na­

tural d o M u n i c í p i o N e u t r o » , p o i s o 

B r a s i l n ã o c h e g a a o p o l o S u l ; e l i m i ­

n e m - s e t a m b é m as e s t r e l l a s d e L é s t e 

e d e O é s t e , i n c l u s i v e as d o m u l t i -

s t e l l i f e r o S C O R P I Ã O , p o i s , n o m o m e n t o 

e s c o l h i d o , e l l a s n ã o e s t ã o d e n t r o d o s 

l i m i t e s q u e o a u c t o r d a b a n d e i r a se 

i m p o z , a o N o r t e , e q u e d e v e r i a t a m ­

b é m a d o p t a r p a r a o S u l , p a r a o O é s t e 

e p a r a o L é s t e . 

O d e c r e t o e a Apreciação f a l a m 

e m aspecto do céo. S i q u i z e r a m d a r 

esse a s p e c t o , t o d a s a s e s t r e l l a s c o m -

p r e h e n d i d a s n o h o r i z o n t e d o R i o d e 

J a n e i r o p o d i a m t e r s i d o e s c o l h i d a s . 

PROPOSIÇÃO IV — « A sua estrella mais 

bella, a E s p i g a , da V I R G E M , per­

tence ao nosso hemispherio, e a essa 

estrella está ligada a memória da 

descoberta da precessão dos equi-

4 
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noxios pelo fundador da astrono­

mia, o immortal Hyparco ( i ) . 

Ella não podia, pois, deixar de 

ser escolhida. » 

Si a razão que obrigou o auctor 

d a b a n d e i r a a e s c o l h e r a Espiga é o 

t e r a q u e l l a e s t r e l l a s e r v i d o p a r a a de s ­

c o b e r t a d a p r e c e s s ã o d o s e q u i n o x i o s 

p o r H i p p a r c h o , e g u a l r a z ã o h a v i a p a r a 

a e s c o l h a d e Regulus, a d a c o n s t e l ­

l a ç ã o d o L E Ã O , b r i l h a n t i s s i m a e s t r e l l a , 

q u e a q u e l l e a s t r ô n o m o o b s e r v o u p a r a 

f a z e r a s u a d e s c o b e r t a . 

E , s i o a u c t o r d a b a n d e i r a q u e ­

r i a u m a c o n s t e l l a ç ã o s e p t e n t r i o n a l p a r a 

i n d i c a r q u e o B r a s i l t e m um E s t a d o 

( a l i á s , d o u s ) e x t e n d e n d o - s e a o n o r t e 

d o E q u a d o r , t i n h a á m ã o ( s i a s s i m se 

p ô d e d i z e r , t r a t a n d o - s e d e e s t r e l l a s ) 

Regulus, d o L E Ã O , q u e , p a r a s e r c o n ­

t e m p l a d o , r e u n i a d o u s t i t u l o s : o d e 

( i ) Aliás , Hipparcho. 
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e s t a r l i g a d o á m e m ó r i a d e u m a g r a n d e 

d e s c o b e r t a e o d e e s t a r a o n o r t e d o 

E q u a d o r . 

PROPOSIÇÃO V — a) « Na bandeira, ella 

(a E s p i g a , da V I R G E M , ) está figu­

rada acima da Ecliptica, para 

quebrar a monotonia do hemis­

pherio boreal.» 

b ) « P r o c y o n , que é a única 

estrella das escolhidas que está 

no hemispherio norte, não podia 

ser collocada acima da Ecliptica, 

porque a constellação está ao sul 

dessa linha. > 

Q u a n d o c h e g o u n e s s e p o n t o , o a u ­

c t o r d a b a n d e i r a o l h o u p a r a a p a r t e 

s u p e r i o r d a s u a b o l a a z u l e v i u a q u e l l e 

c a m p o d e s e r t o , a c h o u - o m o n ó t o n o e 

t e v e m u i t a r a z ã o . E q u a n d o a g e n t e 

a c h a m o n ó t o n o o h e m i s p h e r i o b o r e a l , 

q u e d e v e f a z e r ? P e g a d e l i c a d a m e n t e 

d e u m a e s t r e l l a e d e i t a o d i t o a s t r o 
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n o r e f e r i d o h e m i s p h e r i o ; e, p a r a i s s o , 

p e d e - s e u m a e s t r e l l a e m p r e s t a d a a o v i ­

z i n h o h e m i s p h e r i o a u s t r a l . O a u c t o r d a 

b a n d e i r a , t e n d o f e i t o e s t e e m p r é s t i m o 

e s t e l l a r , o l h o u d e n o v o p a r a a b o l a e 

a c h o u q u e e s t a v a b e m . 

I n f e l i z m e n t e , n ã o d e s c a n ç o u , p o r ­

q u e c o n t i n u o u d e p o i s , a d e d o , a d e s a r -

r a n j a r os a s t r o s . 

c) «A liberdade esthetica, pe­

lo contrario, permittia collocar a 

E s p i g a acima da f a i x a represen­

tativa do Zodiaco, por se tratar de 

uma constellação que tem parte aci­

ma e parte abaixo do plano da or­

bita terrestre, e de uma estrella que 

bastaria uma pequena variação na 

inclinação desse plano, para trans-

porlal-a ao norte delle. Mas ella 

f o i representada junto á faixa.-» 

O a u c t o r d a b a n d e i r a t e v e a i d é a 

d e f a z e r u m a b a n d e i r a s c i e n t i f i c a , u m 
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e s t a n d a r t e a s t r o n ô m i c o . D e a n t e de s sa 

o b r a d e s g r a c i o s a , p e s a d a , i n e s t h e t i c a 

p o r t o d o s o s t i t u l o s , o s e u a u c t o r r e ­

s o l v e u i n t r o d u z i r a l i b e r d a d e e s t h e t i c a 

e n t r e o s a s t r o s , q u e , a p r i n c i p i o , c o ­

m e ç a r a a q u e r e r d i s p o r c o m t o d o o 

r i g o r a s t r o n ô m i c o e d e a c c ô r d o c o m a 

o r d e m d o G o v e r n o P r o v i s ó r i o , q u e e r a 

p o s i t i v a , p o i s o d e c r e t o m a n d a v a q u e 

as e s t r e l l a s a p p a r e c e s s e m todas nas 

suas posições astronômicas. A b o l a es-

t r e l l a d a , q u e j á n ã o e r a a s t r o n o m i a , 

p o r q u e , c o m o d e m o n s t r á m o s , e s t a v a 

e r r a d a , e q u e n u n c a s e r á a r t e , p o r q u e 

é t u d o q u a n t o h a d e m a i s d e s g r a c i o s o 

e a n t i - a r t i s t i c o — a b o l a , c o m o e m p r é s ­

t i m o d a Espiga, r e m o v i d a , p o r o r d e m 

s u p e r i o r , d e u m h e m i s p h e r i o p a r a o u ­

t r o , p e r d e u a t é a s a p p a r e n c i a s d e s e r 

c o u s a a t t i n e n t e á a s t r o n o m i a . O s e u 

l o g a r é n a i n d u s t r i a d o p a p e l b a r a t o . 

A Apreciação Philosophica, s i 

q u e r i a p o r f o r ç a e á u l t i m a h o r a p o -
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v o a r o d e s e r t o h e m i s p h e r i o c o m u m a 

e s t r e l l a i s o l a d a , n ã o p r e c i s a v a m u d a r 

d o s e u c a m i n h o a i n n o c e n t e a d a V I R ­

G E M . S i o a u c t o r d a b a n d e i r a t i v e s s e 

o b e d e c i d o a o d e c r e t o , c o l l o c a n d o as 

e s t r e l l a s n a s suas p o s i ç õ e s a s t r o n ô m i ­

cas , e n ã o as t i v e s s e d e s a r r a n j a d o , P 

d o E S C O R P I Ã O f i c a r i a , n a t u r a l m e n t e , e 

s e m e s f o r ç o , n e m l i b e r d a d e e s t h e t i c a , 

p o r c i m a d o p l a n o d a E c l i p t i c a . V e j a -

se a c a r t a n . 5 . T o m a s s e a d e B O O T E S 

(Arcturus), b e l l i s s i m a e s t r e l l a , q u e , 

e s t a n d o a o n o r t e d o E q u a d o r e d a 

E c l i p t i c a , r e a l i s a r i a a d u p l a i n t e n ç ã o 

d e q u e f a l a a Apreciação: — d e i n d i c a r 

q u e o B r a s i l t e m t e r r i t ó r i o a o n o r t e 

d o E q u a d o r e d e q u e b r a r a m o n o t o n i a 

d o h e m i s p h e r i o b o r e a l , q u e a Aprecia­

ção j u l g o u f i c a r m a i s i n t e r e s s a n t e c o m 

a e m i g r a ç ã o d a V I R G E M d e s l o c a d a . 

A Apreciação p r o c u r a d e s c u l p a r 

a l i b e r d a d e , d i z e n d o q u e f o i a p e n a s 

u m a pequena variação. N o g l o b o ce -
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l e s t e d e q u e se s e r v i u o a u c t o r d a 

b a n d e i r a p a r a i n s c r e v e r n o l o s a n g o 

a m a r e l l o a s u a b o l a , o u , a n t e s , r o d e l l a 

a z u l s a l p i c a d a d e e s t r e l l a s , essa v a ­

r i a ç ã o p a r e c e u p e q u e n a . N e m c h e g a v a , 

t a l v e z , a m e i a p o l l e g a d a , a c r e d i t a m o s . 

M a s , n o e s p a ç o c e l e s t e , s ã o o u t r a s as 

p r o p o r ç õ e s : o m o v i m e n t o p r ó p r i o se­

c u l a r d a e s t r e l l a Espiga, o u a d a V I R ­

G E M , q u e t o d o s o s d i a s se a f a s t a d e 

n ó s , p r o d u z - s e n a d i r e c ç ã o d a c o n ­

s t e l l a ç ã o d o C O R V O ( I ) . O a u c t o r d a 

b a n d e i r a n ã o s ó d e s l o c o u a e s t r e l l a , 

c o m o f ê l - a mudar de direcção, l e v a n ­

d o - a p a r a p e r t o d e Arcturus, j° a o 

s u l d e s t a e s t r e l l a ( 2 ) , e, d e p o i s d e t e r 

a s s i m d e s e n c a m i n h a d o , e m p l e n o c é o , 

a V I R G E M , f ê l - a f a z e r , f ó r a d o r u m o , 

u m a v i a g e m , n a q u a l , l e v a n d o - s e e m 

c o n t a o m o v i m e n t o p r ó p r i o d a Espiga 

(1) V i d . as posições na estampa n . 5. 
(2) V i d . estampa n . 5 e a bandeira do Go­

verno Prov i só r io , n . 4. 
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e o e s p a ç o a p e r c o r r e r , t e r i a a p o b r e 

e s t r e l l a d e l e v a r 3 5 . 0 0 0 s é c u l o s , o u 

3 . 5 0 0 . 0 0 0 a n n o s ( 1 ) . 

E a Apreciação i n s i s t e n a i n s i g n i -

í i c a n c i a d a a l t e r a ç ã o f e i t a n o c é o , d i ­

z e n d o , p o r f i m , q u e , a p e s a r d a m u ­

d a n ç a , a Espiga f i c o u perto da f a i x a ! 

* 
* * 

Para representar exctamente o as­

p e c t o d o c é o d o R i o d e J a n e i r o , c o m 

as e s t r e l l a s e s c o l h i d a s , n a s u a v e r d a ­

d e i r a p o s i ç ã o a s t r o n ô m i c a n o m o m e n t o 

e m q u e e s t á s o b r e o m e r i d i a n o o C R U ­

Z E I R O , f i z e m o s g r a v a r a c a r t a n . 5, q u e 

b e m m o s t r a o e r r o d a b a n d e i r a . 

A d m i t t i d a a i d é a d e u m a b a n d e i r a 

a s t r o n ô m i c a , o a u c t o r d e s s a b a n d e i r a 

d e v e r i a e s c o l h e r o u t r o m o m e n t o . S e ­

r i a esse m o m e n t o a q u e l l e e m q u e a 

(1) Calculo rigoroso. 





Estampa IX 

//(>'tizo,\Te Seu 

Projecção stereographica 
sobre o plano do horizonte do Rio de Janeiro 

estando o Tf] do Navio sobre o meridiano. 
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e s t r e l l a v d o N A V I O A R G O ( I ) p a s s a p e l o 

m e r i d i a n o d o R i o d e J a n e i r o . 

E s s e m o m e n t o s e r i a , s e m d u v i d a , 

p r e f e r í v e l , p o i s e s t a r i a e n t ã o a c i m a d o 

h o r i z o n t e a b e l l i s s i m a c o n s t e l l a ç ã o d e 

O R I O N , O Gigante do Céo, c a n t a d o p o r 

P i n d a r o , o s Tres Reis Magos, o u Tres 

Marias d a p o e s i a e d a s l e n d a s p o ­

p u l a r e s e q u e o s p r ó p r i o s i n d i o s d o 

B r a s i l c o n h e c i a m e a q u e c h a m a v a m . . . 

Ararapary ( 2 ) . 

O a s t r ô n o m o o f f i c i a l t e r i a , e n t ã o , d e 

e s c o l h e r 2 1 e s t r e l l a s , t o d a s d o m a i o r 

b r i l h o e t o d a s v i s í v e i s , o q u e , a l é m d e 

m a i s b e l l o , s e r i a , c o m o j á o b s e r v á m o s , 

u m s y m b o l o d e e g u a l d a d e e n t r e o s d i f -

f e r e n t e s E s t a d o s . 

V e j a o l e i t o r a e s t a m p a n . 9 , r e ­

p r e s e n t a n d o essas e s t r e l l a s n o c é o , n o 

(1) E não A R G U S , como escreve a Apre­
ciação. 

(2) Vocabulário indígena de BARBOSA R O ­
D R I G U E S . 
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m o m e n t o e m q u e y d o N A V I O e s t á s o ­

b r e o m e r i d i a n o d o R i o d e J a n e i r o . 

H a v e r i a , n e s s e m o m e n t o , a e sco ­

l h e r as s e g u i n t e s e s t r e l l a s , t o d a s d a 

m a i o r b e l l e z a : 

6 em ORiON:-a, ou Betelgueze; y, 

o u Bellatrix; P, o u Riegel; e as 

t r e s d o Talabarte — ôf e e £ . 

i n o M A I O R C Ã O : a, ou S i r i u s ; 

i n o M E N O R C Ã O : a, o u Procyon; 

i n o L E Ã O : a, o u Regttlus ; 

i n a V I R G E M : a, o u Espiga; 

i n o N A V I O A R G O : a, o u Canopo; 

4 n o C R U Z E I R O : a, P, y e ô ; 

2 n o C E N T A U R O : a e p ; 

3 n o T R I Â N G U L O A U S T R A L : a, p, e y; 

i n o E S C O R P I Ã O : a, o u Antares. 

2 1 

O céo do Rio de Janeiro, quando 

y d o N A V I O e s t á s o b r e o m e r i d i a n o , 
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é t ã o r i c o , q u e h a v e r i a a t é p a r a e sco ­

l h e r essas 2 1 e s t r e l l a s n e c e s s i d a d e d e 

d e i x a r d e l a d o o u t r a s , n ã o m e n o s b r i ­

l h a n t e s , c o m o Arcturus, Castor e Pol-

lux, e n ã o se p r e c i s a r i a r e c o r r e r a 

e s t r e l l a a l g u m a . 

M a s n e n h u m a c o m b i n a ç ã o , n e m 

m e s m o essa , u m a v e z a d o p t a d a a i n f e ­

l i z i d é a d a r o d a , o u b o l a a z u l n a b a n ­

d e i r a , t o r n a r i a m e n o s f e i a a p r e t e n ­

d i d a idealisação d o c é o f l u m i n e n s e e 

a r e p r e s e n t a ç ã o i n e x a c t a e i n e s t h e t i c a 

d o s E s t a d o s d o B r a s i l p o r m e i o d e es­

t r e l l a s d i s p e r s a s c a p r i c h o s a m e n t e , m a s 

c o m p r e t e n ç õ e s d e e s t a r e m n a s suas 

p o s i ç õ e s a s t r o n ô m i c a s . 

* 
* * 

Julgámos ter, no emtanto, demons­

t r a d o q u e , c o m o a s t r o n o m i a , a b a n ­

d e i r a é u m c o n j u n t o d e e r r o s : E ' 

o r e v e r s o d o c é o , c u j o a s p e c t o se q u i z 
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r e p r e s e n t a r ; 2 . 0 ) A s e s t r e l l a s n ã o es­

t ã o n a s suas v e r d a d e i r a s p o s i ç õ e s e a 

f a i x a r e p r e s e n t a t i v a d a E c l i p t i c a e s t á 

e r r a d a m e n t e t r a ç a d a . 
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A N N E X O N . I 

Decreto n. 4, de 19 de novembro de 1889 

Estabelece os distinctivos da bandeira e das 
armas nacionaes e dos sellos e sinetes da 
Republica. 

« O Governo Provisório da Repu­

b l i c a d o s E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l : 

C o n s i d e r a n d o q u e as c ô r e s d a n o s ­

sa a n t i g a b a n d e i r a r e c o r d a m as l u c t a s 

e as v i c t o r i a s g l o r i o s a s d o e x e r c i t o e 

d a a r m a d a n a d e f e s a d a P á t r i a ; 

C o n s i d e r a n d o , p o i s , q u e essas c ô ­

r e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a f o r m a d e 
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g o v e r n o , s y m b o f i s a m a p e r p e t u i d a d e 

e i n t e g r i d a d e d a P á t r i a e n t r e as o u ­

t r a s n a ç õ e s ; 

Decreta: 

A r t . i . ° — A b a n d e i r a a d o p t a d a p e ­

l a R e p u b l i c a m a n t é m a t r a d i ç ã o d a s 

a n t i g a s c ô r e s n a c i o n a e s — v e r d e e a m a -

r e l l o — d o s e g u i n t e m o d o : u m l o s a n ­

g o a m a r e l l o e m c a m p o v e r d e , t e n d o 

n o m e i o a e s p h e r a c e l e s t e a z u l , a t r a ­

v e s s a d a p o r u m a z o n a b r a n c a , e m 

s e n t i d o o b l i q u o e d e s c e n d e n t e d a d i ­

r e i t a p a r a a e s q u e r d a , c o m a l e g e n d a 

— Ordem e Progresso — e p o n t u a d a 

p o r v i n t e e u m a e s t r e l l a s , e n t r e as 

q u a e s a s d a c o n s t e l l a ç ã o d o C R U Z E I R O , 

d i s p o s t a s n a s u a s i t u a ç ã o a s t r o n ô m i c a , 

q u a n t o á d i s t a n c i a e a o t a m a n h o r e l a ­

t i v o s , r e p r e s e n t a n d o o s v i n t e E s t a d o s 

d a R e p u b l i c a e o M u n i c i p i o N e u t r o , 

t u d o s e g u n d o o m o d e l o d e b u x a d o n o 

Annexo n. I . 
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A N N E X O N . 2 

A B A N D E I R A N A C I O N A L (*) 

« P o r d e c r e t o n . 4 , d e 1 9 d e n o ­

v e m b r o c o r r e n t e , f o i i n s t i t u i d a a b a n ­

d e i r a q u e s y m b o l i s a a R e p u b l i c a d o s 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l . T a l s y m b o l o 

c o i n c i d e e s s e n c i a l m e n t e c o m u m a p a ­

t r i ó t i c a i n s p i r a ç ã o d o d e n o d a d o c h e f e 

d o g o v e r n o a c t u a l e c o r r e s p o n d e á s 

t o c a n t e s e m o ç õ e s d o s n o s s o s s o l d a d o s 

e m a r i n h e i r o s , a o m e s m o t e m p o q u e 

t r a d u z o c o n j u n t o d a s a s p i r a ç õ e s n a -

c i o n a e s . Ú n i c a p a r t e d a n a ç ã o e m 

q u e m o c u l t o f e t i c h i c o d a b a n d e i r a f o i 

s y s t e m a t i c a m e n t e m a n t i d o , a f o r ç a p u ­

b l i c a d e t e r r a e m a r , m e l h o r d o q u e 

q u a l q u e r o u t r a c l a s s e , d e v i a , n a t u r a l ­

m e n t e , s e n t i r as c o n d i ç õ e s a q u e t i n h a 

(*) Publicado no Diário Official, da União , 
de 24 de novembro de 1889. 





Estampa X a 

As armas do Governo Provisór io 
fac-simile do annexo N. 2 do Diatio Official. 
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d e s a t i s f a z e r o n o v o e m b l e m a d o s f e i ­

t o s e d a s e s p e r a n ç a s d a P á t r i a B r a s i ­

l e i r a . U m a d e s c r i p ç ã o s i n g e l l a b a s t a r á 

p a r a p a t e n t e a r as e m i n e n t e s q u a l i d a d e s 

m o r a e s d o p a v i l h ã o r e p u b l i c a n o d o 

B r a s i l . D e s t i n a d a a l e m b r a r a f r a t e r ­

n i d a d e , b a s e d e t o d o o c i v i s m o , a b a n ­

d e i r a d e v e s e r s y m b o l o d e a m o r , a n t e s 

d e t u d o . 

C o n t e m p l a n d o - a , c u m p r e q u e o c i ­

d a d ã o s i n t a c o m e n e r g i a t o d a s as c o n ­

v e r g ê n c i a s s o c i a e s , a t r a v é s d a s d i s c ó r ­

d i a s i n d i v i d u a e s . E l l a n o s d e v e r e c o r ­

d a r o P a s s a d o , d o n d e p r o v i e m o s , a 

P o s t e r i d a d e , p o r q u e m t r a b a l h a m o s , e 

o P r e s e n t e , q u e f ô r m a o é l o m o v e d i ç o 

d e s s a s m a s s a s i n d e f i n i d a s d a s g e r a ç õ e s 

h u m a n a s . C o n t i n u i d a d e e s o l i d a r i e d a d e , 

i s t o é , a u n i d a d e n a s u a m a i s l a t a 

a c c e p ç ã o , t a l d e v e s e r o s e u p r i m e i r o 

c a r a c t e r í s t i c o . R e c o n h e c e - s e , á v i s t a 

d e s t e s m o t i v o s , q u e o s y m b o l o n a c i o ­

n a l d e v i a m a n t e r d o a n t i g o t u d o o q u e 

5 
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p u d e s s e s e r c o n s e r v a d o , d e m o d o a 

d e s p e r t a r e m n o s s a a l m a o m a i s a r ­

d e n t e c u l t o p e l a m e m ó r i a d e n o s s o s 

a v ó s . M a s , p o r o u t r o l a d o , e l l e d e v i a 

também eliminar t u d o q u a n t o p u d e s s e 

p e r t u r b a r o s e n t i m e n t o d a s o l i d a r i e ­

d a d e c i v i c a , p o r t r a d u z i r c r e n ç a s q u e 

n ã o s ã o m a i s p a r t i l h a d a s p o r t o d o s o s 

c i d a d ã o s . D e v i a , f i n a l m e n t e , i n c i t a r á 

m a i s f e r v o r o s a d e d i c a ç ã o p e l a s g e r a ­

ç õ e s v i n d o u r a s . E r a , p o i s , e v i d e n t e a 

n e c e s s i d a d e , n ã o s ó d e m a n t e r as c ô r e s 

e a d i s p o s i ç ã o d a p r i m i t i v a b a n d e i r a , 

m a s t a m b é m d e s u b s t i t u i r p o r n o v o s 

s y m b o l o s o s e m b l e m a s d a M o n a r c h i a . 

F o i j u s t a m e n t e o q u e se f e z . 

P a r a c o m p r e h e n d e r s i m i l h a n t e s u b ­

s t i t u i ç ã o , r e c o r d a m o s o h i s t ó r i c o d o a n ­

t i g o p a v i l h ã o b r a s i l e i r o . 

P o r c a r t a d e l e i d e 13 d e m a i o 

d e 1 8 1 6 , D . J o ã o V I d e u p o r a r m a s 

a o r e i n o d o B r a s i l u m a e s p h e r a a r m i l ­

l a r d e o u r o e m c a m p o a z u l , e p o r d e -
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c r e t o d e 18 d e s e t e m b r o d e 1 8 2 2 

f o r a m i n s t i t u í d o s o e s c u d o d e a r m a s 

e a b a n d e i r a , q u e n o s s e r v i r a m a t é o 

g l o r i o s o 15 d e n o v e m b r o . T a l i n s t i ­

t u i ç ã o é d e v i d a e s s e n c i a l m e n t e a J o s é 

B o n i f á c i o , o p a t r i a r c h a d a n o s s a i n ­

d e p e n d ê n c i a . E i s o s t e r m o s d e s s e d e ­

c r e t o : 

« Havendo o Reino do Brasil, de 

q u e m s o u r e g e n t e e p e r p e t u o d e f e n s o r , 

d e c l a r a d o a s u a e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a , 

e n t r a n d o a o c c u p a r , n a g r a n d e f a m í l i a 

d a s n a ç õ e s , o l o g a r q u e j u s t a m e n t e l h e 

c o m p e t e c o m o n a ç ã o g r a n d e , l i v r e e 

i n d e p e n d e n t e ; s e n d o , p o r i s so , i n d i s ­

p e n s á v e l q u e e l l a t e n h a u m e s c u d o r e a l 

d e a r m a s , q u e n ã o s ó a d i s t i n g a d a s d e 

P o r t u g a l e A l g a r v e s , a t é a g o r a c a r a -

c t e r i s t i c o s d e s t e r i c o e v a s t o c o n t i n e n t e ; 

e d e s e j a n d o e u q u e se c o n s e r v e m as 

a r m a s q u e a e s t e R e i n o f o r a m d a d a s 

p e l o S r . R e i D . J o ã o V I , m e u a u g u s t o 
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P a e , n a c a r t a d e l e i d e 1 3 d e m a i o 

d e 1 8 1 6 , e, a o m e s m o t e m p o , r e m e m o ­

r a r o p r i m e i r o n o m e q u e l h e f o r a i m ­

p o s t o n o s e u f e l i z d e s c o b r i m e n t o e 

h o n r a r a s 1 9 p r o v í n c i a s c o m p r e h e n d i -

d a s e n t r e o s g r a n d e s r i o s , q u e s ã o o s 

seus l i m i t e s n a t u r a e s e q u e f o r m a m a 

s u a i n t e g r i d a d e , q u e e u j u r e i s u s t e n ­

t a r — h e i p o r b e m , e c o m o p a r e c e r d o 

m e u C o n s e l h o d e E s t a d o , d e t e r m i n a r o 

s e g u i n t e : — S e r á , d e o r a e m d e a n t e , o 

e s c u d o d e a r m a s d e s t e R e i n o d o B r a s i l , 

e m c a m p o v e r d e , u m a e s p h e r a a r m i l l a r 

d e o u r o , a t r a v e s s a d a p o r u m a c r u z 

d a o r d e m d e C h r i s t o , s e n d o c i r c u l a d a 

a m e s m a e s p h e r a d e 1 9 e s t r e l l a s d e 

p r a t a e m u m a o r l a a z u l , e f i r m a d a a 

c o r o a r e a l d i a m a n t i n a s o b r e o e s c u d o , 

c u j o s l a d o s s e r ã o a b r a ç a d o s p o r d o u s 

r a m o s d a s p l a n t a s d e c a f é e t a b a c o , 

c o m o e m b l e m a s d e s u a r i q u e z a c o m -

m e r c i a l r e p r e s e n t a d o s n a s u a p r ó p r i a 

c o r e l i g a d o s n a p a r t e i n f e r i o r p e l o 
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l a ç o d a n a ç ã o . A b a n d e i r a n a c i o n a l 

s e r á c o m p o s t a d e u m p a r a l l e l o g r a m -

m o v e r d e , e n e l l e , i n s c r i p t o u m q u a d r i ­

l á t e r o r h o m b o i d a l , c o r d e o u r o , f i c a n d o 

n o c e n t r o d e s t e o e s c u d o d a s a r m a s d o 

B r a s i l . 

J o s é B o n i f á c i o d e A n d r a d a e S i l ­

v a , d o m e u C o n s e l h o d e E s t a d o e d o 

C o n s e l h o d e S u a M a j e s t a d e F i d e l i s -

s i m a , o S r . R e i D . J o ã o V I , e m e u m i ­

n i s t r o e s e c r e t a r i o d e E s t a d o d o s N e ­

g ó c i o s d o R e i n o e d e E x t r a n g e i r o s , o 

t e n h a a s s i m e n t e n d i d o e f a ç a e x e c u t a r 

c o m o s d e s p a c h o s n e c e s s á r i o s . — P a ç o , 

e m 18 d e s e t e m b r o d e 1 8 2 2 . » 

* 
* * 

Como se vê, a continuidade histó­

r i c a f o i r e s p e i t a d a n a c r e a ç ã o d o e m ­

b l e m a i m p e r i a l , q u e m a n t e v e a e s p h e r a 

a r m i l l a r d e o u r o e a p e n a s m u d o u o 

c a m p o d e a z u l p a r a v e r d e . A o m e s m o 
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t e m p o , n o t a - s e q u e J o s é B o n i f á c i o se 

p r o p o z r e c o r d a r a f i l i a ç ã o h i s t ó r i c a d o 

p o v o b r a s i l e i r o , l e m b r a n d o p e l o p r i ­

m e i r o n o m e d a d o a o B r a s i l o s s eus 

a n t e c e d e n t e s c o l o n i a e s . T e v e , o u t r o s i m , 

c u i d a d o d e s y m b o l i s a r a i n d e p e n d ê n ­

c i a e o c o n c u r s o d e t o d o s o s e l e m e n ­

t o s a m e r i c a n o s d e o r i g e m p o r t u g u e z a , 

p o r m e i o d e u m a o r l a a z u l c o m 19 es­

t r e l l a s d e p r a t a , c o m b i n a n d o , d e s t ' a r t e , 

as c ô r e s d a a n t i g a m e t r ó p o l e . 

A c o r o a e r a o c a r a c t e r i s t i c o p e c u ­

l i a r d a M o n a r c h i a . P o i s b e m , o n o v o 

e m b l e m a d e v i a s i g n i f i c a r o s m e s m o s 

s e n t i m e n t o s , m a s t i n h a t a m b é m d e t r a ­

d u z i r as n o v a s a s p i r a ç õ e s n a c i o n a e s . 

P a r a s a t i s f a z e r a e s sa d u p l a n e c e s ­

s i d a d e , f o i q u e se a d o p t o u a r e p r e s e n ­

t a ç ã o i d e a l i s a d a d o a s p e c t o d o c é o n a 

c a p i t a l d o s E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l , 

n o m o m e n t o e m q u e a c o n s t e l l a ç ã o 

d o C R U Z E I R O se a c h a n o m e r i d i a n o , es-

t a m p a n d o - s e n a d i r e c ç ã o d a o r b i t a 
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t e r r e s t r e a l e g e n d a — Ordem e Pro­

gresso. E s t e s y m b o l o c o r r e s p o n d e a 

t u d o q u a n t o o o u t r o t i n h a d e e s s e n c i a l . 

E l l e l e m b r a , n a t u r a l m e n t e , a p h a s e d o 

B r a s i l - C o l o n i a n a s c ô r e s a z u l e b r a n c a 

q u e m a t i z a m a e s p h e r a , a o m e s m o 

t e m p o q u e e s t a r e c o r d a o p e r í o d o d o 

B r a s i l - R e i n o , p o r t r a z e r á m e m ó r i a 

a e s p h e r a a r m i l l a r . D e s p e r t a a l e m ­

b r a n ç a d a f é g l o r i o s a d o s n o s s o s a n ­

t e p a s s a d o s e o d e s c o b r i m e n t o d e s t a 

p a r t e d a A m e r i c a , n ã o j á p o r m e i o d e 

u m s i g n a l , q u e é a c t u a l m e n t e u m s y m ­

b o l o d e d i v e r g ê n c i a , m a s p o r m e i o d e 

u m a c o n s t e l l a ç ã o , c u j a i m a g e m s ó p ô d e 

f o m e n t a r a m a i s v a s t a f r a t e r n i d a d e ; 

p o r q u e n e l l a o m a i s f e r v o r o s o c a t h o -

l i c o c o n t e m p l a r á o s m y s t e r i o s i n s o n -

d a v e i s d a c r e n ç a m e d i e v a e o p e n s a ­

d o r m a i s l i v r e r e c o r d a r á o c a r a c t e r 

s u b j e c t i v o d e s s a m e s m a c r e n ç a e a 

p o é t i c a i m a g i n a ç ã o d o s n o s s o s a v ó s . 

F i n a l m e n t e , f o i m a n t i d a a i d é a d e 
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r e p r e s e n t a r a i n d e p e n d ê n c i a e c o n c u r s o 

c i v i c o s p o r u m c o n j u n t o d e e s t r e l l a s . 

S u p p r i m i r a m - s e o s r a m o s d e t a b a c o 

e d e c a f é , p o r q u e s o b r e c a r r e g a r i a m o 

p a v i l h ã o c o m u m a e s p e c i f i c a ç ã o q u e 

n ã o m a i s c o r r e s p o n d e á r e a l i d a d e , v i s ­

t o c o m o n ã o s ã o o s ú n i c o s o b j e c t o s 

a g r í c o l a s d o c o m m e r c i o d o B r a s i l , a l é m 

d e o c c u p a r e m u m l o g a r s e c u n d á r i o n o 

m e s m o c o m m e r c i o , n o p o n t o d e v i s t a 

g e r a l . O v e r d e e o a m a r e l l o d a b a n ­

d e i r a j á r e p r e s e n t a m s u f f i c i e n t e m e n t e 

o a s p e c t o i n d u s t r i a l d o B r a s i l , p o r i s so 

q u e c a r a c t e r i s a m o c o n j u n t o d a s p r o -

d u c ç õ e s d a n a t u r e z a v i v a e d a n a t u ­

r e z a m o r t a . 

V e j a m o s , a g o r a , c o m o o n o v o e m ­

b l e m a t r a d u z as a s p i r a ç õ e s d o p r e s e n t e . 

O p o v o b r a s i l e i r o , c o m o t o d o s o s 

p o v o s o c c i d e n t a e s , a c h a - s e v i v a m e n t e 

s o l i c i t a d o p o r d u a s n e c e s s i d a d e s , a m ­

b a s i m p e r i o s a s , q u e se r e ú n e m n a s p a ­

l a v r a s — Ordem e Progresso. T o d o s 
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s e n t e m , p o r u m l a d o , q u e é i m p r e s c i n ­

d í v e l m a n t e r as bases d a s o c i e d a d e ; 

m a s t o d o s p e r c e b e m t a m b é m q u e as 

i n s t i t u i ç õ e s h u m a n a s s ã o s u s c e p t í v e i s 

d e aperfeiçoamentos. O r a , a c o n t e c e n d o 

q u e o t y p o d a o r d e m s ó f o i a t é h o j e 

f o r n e c i d o p e l o r e g i m e n t h e o l o g i c o e 

g u e r r e i r o p a s s a d o , e q u e o p r o g r e s s o 

t e m e x i g i d o a e l i m i n a ç ã o , p o r v e z e s 

v i o l e n t a , d e c e r t a s i n s t i t u i ç õ e s , o e s p i ­

rito p u b l i c o f o i l e v a d o e m p i r i c a m e n t e a 

s u p p ô r q u e as d u a s n e c e s s i d a d e s e r a m 

i r r e c o n c i l i a v e i s . D a h i , a f o r m a ç ã o d e 

d o u s p a r t i d o s o p p o s t o s , u m i n v o c a n d o 

p a r a l e m m a a o r d e m e o u t r o t o m a n d o 

p a r a d i v i s a o p r o g r e s s o , p a r t i d o s q u e 

se c o m b a t e m c o m e n c a r n i ç a m e n t o e 

q u e t r a n s f o r m a m as p á t r i a s o c c i d e n t a e s 

e m c a m p o s p e r m a n e n t e s d e b a t a l h a . 

N o e m t a n t o , a d y n a m i c a s o c i a l , f u n ­

d a d a p o r A u g u s t o C o m t e , p a r a c o m ­

p l e t a r e d e s e n v o l v e r a s t a t i c a s o c i a l , 

f u n d a d a p o r A r i s t ó t e l e s , d e m o n s t r a q u e 
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as d u a s n e c e s s i d a d e s d e o r d e m e p r o ­

g r e s s o , l o n g e d e s e r e m i r r e c o n c i l i a v e i s , 

p o r t o d a a p a r t e se h a r m o n i s a m . 

E , a i n d a m a i s , o m e s m o e g r é g i o 

p e n s a d o r d e m o n s t r o u q u e essa h a r m o ­

n i a se d á n a p o l i t i c a e n a m o r a l , e m 

c o n s e q ü ê n c i a d a p r e p o n d e r â n c i a d o 

a m o r . N a p h r a s e d o f u n d a d o r d a R e ­

l i g i ã o d a H u m a n i d a d e — « o progresso 

è o desenvolvimento da ordem, como a 

ordem é a consolidação do progresso». 

P o i s b e m , é essa c o n c i l i a ç ã o d a o r ­

d e m c o m o p r o g r e s s o q u e t o d o o 

p o v o b r a s i l e i r o s e n t e e s e m a q u a l 

n ã o p o d e r i a e x i s t i r a v e r d a d e i r a f r a ­

t e r n i d a d e ; é essa c o n c i l i a ç ã o q u e o 

n o v o s y m b o l o p r o c l a m a . 

P r o g r e s s i s t a s e o r d e i r o s p o d e m 

h o j e c o n f r a t e r n i s a r ; e essa c o n f r a t e r -

n i s a ç ã o é t a n t o m a i s s o l i d a , q u a n t o a 

d i v i s a f o i h a s t e a d a a p ó s u m a r e v o l u ­

ç ã o p r o g r e s s i s t a e t r i u m p h a n t e . A n o v a 

d i v i s a s i g n i f i c a q u e essa r e v o l u ç ã o n ã o 
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a b o l i u s i m p l e s m e n t e a M o n a r c h i a ; q u e 

e l l a a s p i r a f u n d a r u m a p á t r i a d e v e r ­

d a d e i r o s i r m ã o s , d a n d o á o r d e m e a o 

p r o g r e s s o t o d a s as g a r a n t i a s q u e a h i s ­

t o r i a n o s d e m o n s t r a s e r e m n e c e s s á r i a s 

á s u a p e r m a n e n t e h a r m o n i a . 

I n s c r i p t a n a s z o n a s d o s p l a n e t a s , a 

f o r m u l a p o l i t i c a n o s r e c o r d a ' q u e essa 

c o n c i l i a ç ã o d a o r d e m c o m o p r o g r e s s o 

se p a t e n t e i a d e s d e o s p h e n o m e n o s m a -

t h e m a t i c o s , c o m o n o s a t t e s t a o e s p e c t a -

c u l o a s t r o n ô m i c o , e, a o m e s m o t e m p o , 

t e m a v a n t a g e m d e i n d i c a r q u e , a s s i m 

c o m o f o i s ó a s c i e n c i a q u e p o u d e d e s ­

c o b r i r e ssa c o n c i l i a ç ã o n a m e c h a n i c a 

e n o c é o , a s s i m t a m b é m , p e l o e s t u d o 

s c i e n t i f i c o d a s o c i e d a d e , é q u e se c o n s e ­

g u e d e s c o b r i r as c o n d i ç õ e s d a h a r m o ­

n i a p o l i t i c a e m o r a l . 

P a r a t e r m i n a r e s t a s r á p i d a s i n d i ­

c a ç õ e s , r e s t a - n o s f u n d a m e n t a r a m a ­

n e i r a p o r q u e f o i r e p r e s e n t a d a a e s p h e ­

r a c e l e s t e . P a r a i s so , c u m p r e c o n h e c e r , 



76 Annexos 

e m p r i m e i r o l o g a r , q u e n ã o se t r a t a v a 

d e c o n s t r u i r p r o p r i a m e n t e u m a carta 

d o c é o . 

E r a p r e c i s o f i g u r a r u m c é o i d e a -

l i s a d o , i s t o é , c o m p o r u m a i m a g e m q u e 

e m n o s s a m e n t e e v o c a s s e o a s p e c t o 

d o n o s s o c é o , b e m c o m o o s s e n t i m e n ­

t o s q u e a n o s s a e v o l u ç ã o p o é t i c a t e m 

l i g a d o a s i m i l h a n t e i m a g e m . 

O r e l a t i v i s m o e s t h e t i c o e, m e s m o , 

s c i e n t i f i c o t r a ç a as r e g r a s a s e g u i r e m 

t a l i d e a l i s a ç ã o . 

F i g u r o u - s e a e s p h e r a i n c l i n a d a so­

b r e o h o r i z o n t e , s e g u n d o a l a t i t u d e 

d o R i o d e J a n e i r o , e a s s i g n a l o u - s e o 

p o l o S u l p e l o o d o O I T A N T E , q u e 

se t o r n o u o s y m b o l o n a t u r a l d o M u ­

n i c í p i o N e u t r o . E s c o l h e r a m - s e c o n ­

s t e l l a ç õ e s a u s t r a e s , c o m e x c e p ç ã o d o 

P E Q U E N O C Ã O , q u e f o r n e c e u Procyon, 

p a r a s i g n i f i c a r q u e a U n i ã o B r a s i l e i r a 

t e m u m E s t a d o q u e se e x t e n d e a o 

h e m i s p h e r i o n o r t e . E s t a c o n s t e l l a ç ã o 
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fica a o n o r t e d o E q u a d o r e a o s u l d a 

E c l i p t i c a . A s o u t r a s c o n s t e l l a ç õ e s e s ­

c o l h i d a s f o r a m , a l é m d o C R U Z E I R O , c o n ­

v e n i e n t e m e n t e d e s t a c a d o , o T R I Â N G U L O 

A U S T R A L , O S C O R P I Ã O , a V I R G E M (Espi­

g a ) , A R G U S (Canopo) e o G R A N D E C Ã O 

(Syrius). A V I R G E M t e m p a r t e n o h e ­

m i s p h e r i o n o r t e e p a r t e n o h e m i s p h e ­

r i o s u l , e x t e n d e n d o - s e a q u e l l a a c i m a 

d a E c l i p t i c a . A s u a e s t r e l l a m a i s b e l l a , a 

Espiga, p e r t e n c e a o n o s s o h e m i s p h e r i o , 

e a essa e s t r e l l a e s t á l i g a d a a m e m ó r i a 

d a d e s c o b e r t a d a p r e c e s s ã o d o s e q u i -

n o x i o s p e l o f u n d a d o r d a a s t r o n o m i a , o 

i m m o r t a l H y p a r c o . E l l a n ã o p o d i a , p o i s , 

d e i x a r d e s e r e s c o l h i d a . N a b a n d e i r a 

e l l a e s t á figurada a c i m a d a E c l i p t i c a , 

p a r a q u e b r a r a m o n o t o n i a d o h e m i s ­

p h e r i o b o r e a l . Procyon, q u e é a ú n i c a 

e s t r e l l a d a s e s c o l h i d a s q u e e s t á n o 

h e m i s p h e r i o n o r t e , n ã o p o d i a s e r c o l l o -

c a d a a c i m a d a E c l i p t i c a , p o r q u e a c o n ­

s t e l l a ç ã o e s t á a o s u l d e s s a l i n h a . 
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A l i b e r d a d e e s t h e t i c a , p e l o c o n t r a ­

r i o , p e r m i t t i a c o l l o c a r a Espiga a c i m a 

d a f a i x a r e p r e s e n t a t i v a d o Z o d i a c o , p o r 

se t r a t a r d e u m a c o n s t e l l a ç ã o q u e t e m 

p a r t e a c i m a e p a r t e a b a i x o d o p l a n o 

d a o r b i t a t e r r e s t r e , e d e u m a e s t r e l l a 

q u e b a s t a r i a u m a p e q u e n a v a r i a ç ã o n a 

i n c l i n a ç ã o d e s s e p l a n o , p a r a t r a n s p o r -

t a l - a a o n o r t e d e l l e . M a s e l l a f o i r e ­

p r e s e n t a d a j u n t o d a f a i x a . 

E m r e s u m o , o e s t a n d a r t e d a R e ­

p u b l i c a B r a s i l e i r a s y m b o l i s a o n o s s o 

p a s s a d o , o n o s s o p o r v i r e o n o s s o p r e ­

s e n t e ; a n o s s a t e r r a e o n o s s o c é o ; 

o s f e i t o s d e n o s s o s p a e s e as nos sa s 

a s p i r a ç õ e s . M a s n ã o é t u d o . E l l e r e ­

c o r d a t a m b é m a n o s s a f i l i a ç ã o c o m a 

F r a n ç a , o c e n t r o d o O c c i d e n t e , e p o r 

esse l a d o n o s p r e n d e a t o d a e v o l u ç ã o 

h u m a n a p a s s a d a e a o m a i s r e m o t o f u ­

t u r o . C o m e f f e i t o , o c a m p o v e r d e , q u e 

t u d o d o m i n a , n ã o r e c o r d a s ó a n o s s a 

t e r r a . C o m o d i z A u g u s t o C o m t e : «Esta 
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nuança convém aos homens do Porvir, 

por isso qite caracterisa a Esperança, 

como o annuncia habitualmente por toda 

a parte a vegetação, ao mesmo tempo 

que indica a Paz, duplo titulo para 

symbolisar a a c t i v i d a d e p a c i f i c a . Histo­

ricamente, ella maugurou a Revolução 

Franceza, pois que os sitiantes da Bas­

tilha não tiveram, quasi todos, outros 

emblemas além das folhas subitamente 

arrancadas ás aimorés do P a l a i s R o y a l , 

segtmdo a f e l i z exhortação de Camillo 

Desmoulins » . 

E s t a r e c o r d a ç ã o u n i v e r s a l n o s t r a n s ­

p o r t a á c o n t e m p l a ç ã o d o p r o t o - m a r t y r 

d a n o s s a l i b e r d a d e n a c i o n a l , o g e n e ­

r o s o T i r a d e n t e s , c u j o f e r v o r o s o p a t r i o ­

t i s m o f o i d e n u n c i a d o n o m e s m o a n n o 

e m q u e P a r i s i n a u g u r a v a a r e g e n e r a ­

ç ã o h u m a n a . 

R . Teixeira Merides, nascido em Ca­

xias, Maranhão, a$ de janeiro de 1855. 

Rtta Santa Izabel, n. 10 (Gloria).» 
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A N N E X O N . 3 

A B A N D E I R A N A C I O N A L (*) 

A o s r . d i r e c t o r d o Diário Official 

f o i e n v i a d a a s e g u i n t e c a r t a : 

« R i o d e J a n e i r o , 2 J d e F r e d e r i c o 

d e 1 0 1 ( 2 5 d e n o v e m b r o d e 1 8 8 9 ) . 

C i d a d ã o — Q u a n d o , a c o n v i t e d o 

c i d a d ã o m i n i s t r o d a F a z e n d a , e s c r e v i 

a a p r e c i a ç ã o p h i l o s o p h i c a d a b a n d e i r a 

n a c i o n a l , h o n t e m p u b l i c a d a n o Diário 

Official, l o n g e e s t a v a d e i m a g i n a r q u e 

a l g u é m se l e m b r a s s e d e c o m b a t e r a 

d i v i s a — Ordem e Progresso. 

N ã o h a v e n d o n e n h u m c i d a d ã o 

b r a s i l e i r o c a p a z d e r e n e g a r e s t a s d u a s 

a s p i r a ç õ e s , é c l a r o q u e n ã o se p o d i a 

c o g i t a r d a m i n i m a o b j e c ç ã o a s i m i -

l h a n t e l e g e n d a . N o e m t a n t o , u m ú n i c o 

(*) Do Diário Official, de 26 de novembro 
de 1889. 
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d i á r i o d e s t a c a p i t a l , a s s á s c a r a c t e r i -

s a d o p e l o s s e u s a n t e c e d e n t e s m o n a r -

c h i s t a s e c l e r i c a e s , a c a b a d e l e v a n ­

t a r - s e c o n t r a essa f ó r m u l a d e c o n c ó r ­

d i a , q u e é o r e s u m o d a p o l i t i c a r e p u ­

b l i c a n a , c o m o , a l i á s , se t e m p r o n u n c i a d o 

c o n t r a o u t r o s a c t o s d e c i s i v o s d o g o ­

v e r n o n a c i o n a l . E , p a r a f a z e r c a l a r n o 

a n i m o d e a l g u n s i n g ê n u o s a s u a f u t i l 

o p p o s i ç ã o , d á , c o m o p r e t e x t o d a s u a 

c r i t i c a , o f a c t o d e t a l d i v i s a t e r s i d o 

f o r m u l a d a p e l a p r i m e i r a v e z p o r A u ­

g u s t o C o m t e e p r e s t a r - s e e l l a a o r i ­

d í c u l o . 

A n t e s d e t u d o , c o n v é m n o t a r q u e 

o r i d í c u l o n ã o d e p e n d e d o s o b j e c t o s 

c o n t e m p l a d o s e, s i m , d o s s e n t i m e n t o s 

d e q u e se a c h a a n i m a d o o c o n t e m -

p l a d o r , n ã o s e n d o d e a d m i r a r q u e u m 

m o n a r c h i s t a e c l e r i c a l a c h e r i d í c u l o s 

o s s y m b o l o s d e u m a R e p u b l i c a . O u -

t r o s i m , n ã o e x i s t e i m a g e m , p o r m a i s 

b e l l a e s é r i a q u e s e j a , q u e n ã o se 

6 
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p r e s t e á e x p l o r a ç ã o d o i n s t i n c t o d e s ­

t r u i d o r , c o m o o d e m o n s t r a a carica­

tura, s e n d o d e o b s e r v a r q u e a t e n t a ­

t i v a d e r i d i c u l a r i s a r o s h o m e n s e as 

cousas p r o v o c a o r i s o , o u a i n d i g n a ç ã o , 

s e g u n d o a s d i s p o s i ç õ e s a f f e c t i v a s d o s 

a s s i s t e n t e s . 

Q u a n t o a o p r i m e i r o a r g u m e n t o , a 

s u a p u e r i l i d a d e s ó se c o m p a r a á d o 

s e g u n d o . N ã o h a v e r d a d e q u e n ã o 

t e n h a s i d o d i t a p o r u m c e r t o h o m e m , 

p e l a p r i m e i r a v e z . S ó se p o d e c o m ­

b a t e r r a z o a v e l m e n t e u m a m á x i m a , d e ­

m o n s t r a n d o q u e e l l a é f a l s a e n ã o 

c o r r e s p o n d e á s i t u a ç ã o . A s s i m , p a r a 

r e j e i t a r a f ó r m u l a — Ordem e Pro­

gresso—, p a r a a c c u s a l - a d e s e r u m a 

i m p o s i ç ã o d o g o v e r n o r e p u b l i c a n o , o 

j o r n a l i s t a , a l i á s a n o n y m o , d e v i a d e ­

m o n s t r a r q u e o p o v o b r a s i l e i r o n ã o 

q u e r o r d e m , n e m p r o g r e s s o , o u q u e r 

m a i s a l g u m a c o u s a a l é m d o q u e r e s u ­

m e m e s t a s d u a s p a l a v r a s , o u q u e r 
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j u s t a m e n t e o c o n t r a r i o d o q u e e l l a s 

e x p r i m e m . B a s t a p ô r a q u e s t ã o n e s t e s 

t e r m o s , p a r a f a z e r r e a l ç a r a v e r d a d e i r a 

o r i g e m m o r a l d a s o b j e c ç õ e s a p r e s e n ­

t a d a s . 

A a c c e i t a ç ã o d a f ó r m u l a — Ordem 

e Progresso — i m p l i c a t a n t o a c o n v e r ­

s ã o á R e l i g i ã o d a H u m a n i d a d e , c o m o 

a a c c e i t a ç ã o d a l e i d a g r a v i t a ç ã o d e s ­

c o b e r t a p o r N e w t o n i m p l i c a a a d o p ç ã o 

d a s t h e o r i a s m e t a p h y s i c a s d o e m i n e n t e 

p e n s a d o r i n g l e z , o u o r e c o n h e c i m e n t o 

d a s u p r e m a c i a d o a m o r p r o c l a m a d a 

p o r S . P a u l o i m p l i c a a a c c e i t a ç ã o d o 

C a t h o l i c i s m o . P a r a s e r c o h e r e n t e , o 

j o r n a l i s t a d e v i a t a m b é m p r o m o v e r a 

r e j e i ç ã o d o c h ã o v e r d e d e n o s s a b a n ­

d e i r a n a c i o n a l , p o r q u e e s se é t a m b é m 

o f u n d o d a b a n d e i r a r e l i g i o s a d o P o s i ­

t i v i s m o . 

O t e r s i d o f o r m u l a d a p o r A u g u s t o 

C o m t e a d i v i s a r e p u b l i c a n a d o s t e m ­

p o s m o d e r n o s a n i n g u é m d e v e c a u s a r 



8 4 
Annexos 

s u r p r e s a . S ã o s ó o s A r i s t ó t e l e s , o s S* 

P a u l o , o s C o n f u c i o , o s M a h o m e t , o s 

S . B e r n a r d o , o s D e s c a r t e s , o s L e i b n i t z , 

o s A u g u s t o C o m t e , e t c , q u e p o d e m 

s y s t e m a t i s a r a s a s p i r a ç õ e s d e s u a é p o ­

ca . A u g u s t o C o m t e é u m p e n s a d o r , 

c u j o m é r i t o n ã o é m a i s m a t é r i a d e m í ­

n i m a d u v i d a . P ô d e r e j e i t a r - s e o c o n ­

j u n t o d e s u a d o u t r i n a , e b e m p e q u e n o 

é o n u m e r o d o s q u e a s e g u e m h o j e . 

M a s m u i t o s a s p e c t o s i s o l a d o s d e l i a j á 

f a z e m p a r t e i n t e g r a n t e d a c i v i l i s a ç ã o 

d e n o s s o t e m p o . 

U m d o s f u n d a d o r e s d a R e p u b l i c a 

B r a s i l e i r a , o c i d a d ã o B e n j a m i n C o n -

s t a n t , s e m p r e a p r e g o o u a s u p e r i o r i d a d e 

m e n t a l e m o r a l d o e m i n e n t e p h i l o s o -

p h o r e p u b l i c a n o . E g u a l c o n d u c t a t i v e ­

r a m o a c t u a l m i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a , 

o c i d a d ã o D e m e t r i o R i b e i r o , e t a n t o s 

e t a n t o s q u e t r a b a l h a r a m p e l a R e p u ­

b l i c a , q u a n d o o j o r n a l d e q u e se t r a t a 

f a z i a s a l a m a l e q u e s á d y n a s t i a d e c a h i d a . 
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P o r q u e t a m b é m n ã o p r o p o r q u e 

a R e p u b l i c a r e j e i t e d e s e u s e i o e d e 

s e u g o v e r n o esses b e n e m é r i t o s d a 

P á t r i a q u e , s e m s e r e m a d e p t o s o r t h o -

d o x o s d a R e l i g i ã o d a H u m a n i d a d e , 

s e e s f o r ç a r a m , n o e m t a n t o , p o r p r o ­

p a g a r as v i s t a s p o l i t i c a s d e n o s s o M e s ­

t r e ? . . . 

O s n o s s o s c o n c i d a d ã o s s a b e m q u e 

n ó s , o s p o s i t i v i s t a s o r t h o d o x o s , n ó s , o s 

sectários estreitos d a R e l i g i ã o d a H u ­

m a n i d a d e , d a q u i l l o a q u e o j o r n a l i s t a 

c h a m o u seita, n a d a p r e t e n d e m o s d a 

R e p u b l i c a e m p r o v e i t o e s p e c i a l n o s s o , 

o u d e n o s s a f é . C o n f o r m e as p r e -

s c r i p ç õ e s d e A u g u s t o C o m t e , t o d o s o s 

p o s i t i v i s t a s , q u e r t h e o r i c o s , q u e r p r á ­

t i c o s , d u r a n t e a p r i m e i r a p h a s e d a 

t r a n s i ç ã o o r g â n i c a e m q u e e n t r a m o s , 

n ã o d e v e m o s , s i q u e r , o c c u p a r o s m í ­

n i m o s cargos políticos, j u s t a m e n t e p a r a 

t o r n a r i n s u s p e i t a e p u r a a n o s s a i n t e r ­

v e n ç ã o . E , e n t r e t a n t o , h a l a r g o s a n n o s , 
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p o d e m o s d i z e r , d e s d e a n o s s a m e n i ­

n i c e , q u e c o m b a t e m o s p e l a R e p u b l i c a . 

Q u a n t o á n o s s a f é , e l l a , c o m o t o d a s 

as instituições scientificas d a H u m a ­

n i d a d e , h a d e t r i u m p h a r p e l a l i v r e 

p r o p a g a n d a d e q u e a t é h o j e se u f a n a , 

s e m p r e c i s a r d o m a i s i n s i g n i f i c a n t e 

a p o i o d o p o d e r c i v i l . 

N e s t a p r i m e i r a p h a s e , n ó s s ó a s p i ­

r a m o s o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m r e g i -

m e n q u e g a r a n t a a o r d e m e o p r o ­

g r e s s o , i s t o é , n ó s s ó q u e r e m o s a 

c o n s o l i d a ç ã o d a d i c t a d u r a r e p u b l i c a n a , 

e m v e z d o p a r l a m e n t a r i s m o b u r g u e z o -

c r a t i c o , c o n c i l i a d a c o m a p l e n a l i b e r ­

d a d e e s p i r i t u a l , r e s u l t a n t e d a a b o l i ç ã o 

d e t o d o s o s p r i v i l é g i o s t h e o l o g i c o s , 

m e t a p h y s i c o s e s c i e n t i f i c o s , e m v e z 

d a t y r a n n i a c l e r i c a l e a c a d ê m i c a , s o b 

c u j o j u g o v i v e m o s d u r a n t e s e s s e n t a 

e o i t o a n n o s . 

Q u a n t o a o f a c t o d e t e r a n o s s a 

b a n d e i r a n a c i o n a l u m a l e g e n d a , e n ã o , 
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s i m p l e s c ô r e s e e m b l e m a s , s e r - m e - i a 

f á c i l m o s t r a r q u e a l ó g i c a s c i e n t i f i c a 

a s s i m o e x i g e ; p o r q u e , p a r a e v o c a r 

c o m a m á x i m a i n t e n s i d a d e o s s e n t i ­

m e n t o s e p e n s a m e n t o s , é p r e c i s o o c o n ­

c u r s o d a s imagens e d o s signaes. O r a , 

n e n h u m s i g n a l é m a i s e f f i c a z d o q u e 

o s t e r m o s d a l i n g u a g e m h u m a n a , q u e 

s ã o a o m e s m o t e m p o v i s u a e s e p h o -

n i c o s . 

M a s l i m i t a r - m e - e i a r e c o r d a r q u e 

o e m p r e g o d a s f ó r m u l a s n a s b a n d e i ­

r a s é t ã o e s p o n t â n e o , q u e o s p r i m e i r o s 

c i d a d ã o s q u e s o n h a r a m a i n d e p e n d ê n ­

c i a d e n o s s a n a c i o n a l i d a d e p r o j e c t a r a m 

u m a b a n d e i r a c o m a d i v i s a — L i b e r t a s , 

quce sera tamen. S i o B r a s i l se h o u ­

v e s s e s e p a r a d o d e P o r t u g a l e m 1 7 8 9 , 

e m v e z d e f a z e l - o e m 1 8 2 2 , o p a v i l h ã o 

n a c i o n a l t e r i a c o n t i d o essa l e g e n d a . 

A ú n i c a r a z ã o p a r a n ã o a a d o p t a r 

a g o r a é q u e e l l a n ã o d e f i n e o c o n j u n -
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t o d a p o l i t i c a r e p u b l i c a n a m o d e r n a . 

A l i b e r d a d e é u m a condição e n ã o , u m 

f i m ; a l i b e r d a d e é a c o n d i ç ã o f u n d a ­

m e n t a l j u s t a m e n t e d a Ordem e d o Pro­

gresso. A d i v i s a a c t u a l a b s o r v e , p o r ­

t a n t o , e s p o n t a n e a m e n t e , a l e g e n d a d o s 

g l o r i o s o s i n c o n f i d e n t e s . 

D e v e m o s , f i n a l m e n t e , p o n d e r a r , 

c o m o r a z ã o s y n t h e t i c a , q u e o s y m b o l o 

q u e o b t e v e a a p p r o v a ç ã o d o s f u n d a d o ­

r e s d a R e p u b l i c a B r a s i l e i r a , o s q u a e s , 

a l i á s , n ã o s ã o a d e p t o s s y s t e m a t i c o s d a 

R e l i g i ã o d a H u m a n i d a d e , p o r m a i o r e s 

s y m p a t h i a s q u e l h e s m e r e ç a m o n o m e 

e a o b r a d e A u g u s t o C o m t e , n ã o p ô d e 

d e m o d o a l g u m s e r a c o i m a d o d e se­

c t a r i s m o . E o s c i d a d ã o s b r a s i l e i r o s q u e 

h o j e o s c e r c a m d e j u s t o r e c o n h e c i m e n ­

t o n ã o p o d e m o l h a r s i n ã o c o m p r o ­

f u n d o r e s p e i t o p a r a o e m b l e m a q u e 

e l l e s j u l g a r a m d i g n o d e o f f e r e c e r á v e ­

n e r a ç ã o n a c i o n a l . 
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P e ç o - v o s a p u b l i c a ç ã o d e s t a s l i ­

n h a s , e m a d d i t a m e n t o á Apreciação 

Philosophica, a q u e a c i m a a l l u d i . 

S a ú d e e f r a t e r n i d a d e . — R . Tei­

xeira Mendes. — 1 0 , r u a d e S a n t a 

I z a b e l . 

N. no Maranhão (Caxias), em 5 de 

j a n e i r o d e 1 8 5 5 . » 
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